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Resumo 

 

Relatór io de Estágio:  Anál ise do meio circunjacente e relação com o transporte at ivo 

para a escola.  Um estudo em adolescentes do 11º e 12º ano escolar idade numa 

escola secundár ia.  

 

O relatório de estágio tem como principal objetivo a análise da minha prática reflexiva, enquanto 

professor estagiário de Educação Física, em relação ao percurso durante este ano letivo. Desta forma, 

comecei por realizar um enquadramento pessoal e institucional da prática pedagógica, como forma de 

contextualizar a prática de ensino supervisionada. De seguida, descrevo como organizei todo o 

processo de ensino/aprendizagem, estando descrito em diferentes pontos, iniciando-se pela conceção, 

de seguida pelo planeamento, depois pela realização e findando pela avaliação do ensino. Nesta área, 

foram descritas as diferentes estratégias de intervenção, que teve como prioridade, o compromisso 

para com as aprendizagens dos discentes, conduzindo ao sucesso e eficácia pedagógica. Segue-se, a 

área referente à participação na escola e relação com a comunidade escolar, tendo sido, descritas 

todas as atividades desenvolvidas pelo núcleo de estágio. Quanto, á área de desenvolvimento 

profissional e investigativo em Educação Física, pretendi verificar a relação entre o meio circunjacente 

e a utilização do transporte ativo para a escola numa amostra de 151 discentes, sendo 84 (55,6%) do 

género feminino e 67 (44,4%) do género masculino do 11º e 12º anos de escolaridade de uma Escola 

Secundária de Guimarães. Tendo aplicado um questionário desenvolvido por Pereira et al. (2013). Os 

resultados apuraram, que rapazes e raparigas têm diferentes tipos de análise do envolvimento e 

verificou-se uma maior tendência para a existência de maiores diferenças pela variável do tipo de 

transporte do que propriamente pelo sexo dos discentes. 

 

Palavras-Chave: Educação Física, Estágio Profissional,  Meio Circunjacente, Transporte Ativo. 
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Abstract  

 

Pract icum report .  Analysis of  the environment and i ts relat ion to act ive transport  to 

school .  A study of adolescents in 11th and 12th grade in a middle school 

Guimarães. 

 

The main goal of this report, is the analysis of my reflexive practic as a trainer teacher of fisical 

education, during this school year. I start by doing a personal and institutional framework, as a way of 

fit the supervised teaching practice. Next, I described how I organized the whole process of 

teaching/learning being described in different points, first the design, then the planning and realization 

and last the evaluation of teaching. In this área were described different strategies of intervention, with 

focus on the commitment to the learning of students, leading to success and educational efficiency. 

Next, comes the participation in school and school community, and has been described all the 

activities realized by the training group. Related to the professional development and research in fisical 

education I pretend to verify the relation between enviroment and the active transportation to the 

school, in a sample with 151 students 84 (55,6%) females and 67 (44,4%) males, from the 11º and 

12º grade of a highschool in Guimarães. Was aplied a questionnaire developed by Pereira et al. 

(2013). The results showned that males and females had diferent kind of analisys of the involvement, 

and  a bigger tendency for the existence of larger diferences by the transportations than the gender. 

 

Keywords: Physical Education, Professional Training, Half surrounding, Active Transportation. 
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1. Introdução 

 

 O presente Relatório de Estágio enquadra-se no âmbito da disciplina de Prática de Ensino 

Supervisionada, integrada no plano de estudos do 2º ano do Mestrado em Ensino de Educação Física 

nos Ensinos Básico e Secundário da Universidade do Minho.  

 Com a elaboração deste trabalho, pretendo descrever de uma forma sucinta o meu percurso 

enquanto professor estagiário, abrangendo o planeamento de estágio nas várias vertentes, pessoal, 

institucional, pedagógica e científica.  

 O Estágio Pedagógico decorreu numa Escola Secundária na cidade de Guimarães, no ano 

letivo 2013/2014, com uma turma do 11º ano de escolaridade, sob a orientação do Dr. Filipe 

Guimarães e supervisão da Prof. Catedrática Beatriz Pereira.  

 A realização deste estágio teve como objetivo a concretização de um trabalho junto dos 

discentes com o intuito de promover o gosto pela prática da atividade física e pela disciplina em si. Ao 

longo do estágio foi também desenvolvido um projeto de investigação tendo como objetivo principal a 

análise do meio circunjacente e a relação com a utilização do transporte ativo para a escola.  

 Todo este percurso se distingiu por diferentes fases, que aqui serão expostas sobre a forma de 

capítulos e subcapítulos,  apoiados numa pesquisa bibliográfica enquanto processo de reflexão.  

 Numa fase inicial, é apresentada uma fundamentação teórica no âmbito do enquadramento 

da prática de ensino supervisionada, sendo ainda indicados aspetos descritivos pertencentes à turma 

de intervenção e ao processo educativo a ter em conta. 

 Na área 1 e dando sequência ao contributo da fundamentação teórica para a assimilação do 

processo ensino/aprendizagem, são definidos e explicados os quatro itens de intervenção pedagógica: 

conceção, planeamento, realização e avaliação. 

 Na área 2, verifica-se uma articulação entre a comunidade escolar e a escola, para que a 

intervenção social efetuada possa ser analisada sob o ponto de vista das atividades organizadas, assim 

como a experiência vivida nesta função. 
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 Na área 3, destinada à investigação e desenvolvimento profissional, onde é apresentada uma 

abordagem relativa ao contexto teórico para compreensão do objeto de estudo, sendo definidos e 

apresentados os conceitos mais relevantes. Neste capítulo estão ainda inseridos os objetivos e 

hipóteses, a metodologia, a apresentação e discussão dos resultados, terminando com as conclusões. 

Relativamente à última parte do relatório, são apresentadas as considerações finais onde se encontra 

o balanço final de todo o ano de estágio, assim como as referências bibliográficas utilizadas ao longo 

de todo o relatório e anexos.  
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2. Real ização da Prát ica de Ensino Superv is ionada 

 “O estágio pedagógico é a componente fundamental do processo de formação do aluno 

estagiário, conjugando-se fatores importantes a ter em conta na formação e desenvolvimento do futuro 

professor, nomeadamente o contacto com a realidade de ensino e a oportunidade de experimentar e 

aplicar, na prática, o conhecimento teórico adquirido no decorrer da sua formação académica.” 

(Frontoura, 2005, p.5). 

 

 No decorrer deste período de estágio e em conjunto com o professor cooperante, tornei-me 

responsável por uma turma de 11º ano de Ciências e Tecnologias (11CT01). Pude iniciar o meu 

trabalho fazendo a ligação entre a formação teórica e a sua aplicação na prática, tal como Gomes 

(2004), indica que dominar as aplicações do conhecimento científico produzido por outros e 

transformado-o em regras de ação, este foi um dos procedimentos que tive em conta e que me 

permitiu concluir este ano letivo com o sentimento de me ter tornado um profissional mais competente 

e eficaz. Quanto à forma como decorreu a prática pedagógica, considero que o facto do orientador ter 

promovido a minha autonomia, fez com que desenvolvesse a minha capacidade de reflexão e de auto 

conhecimento, levando-me a construir uma identidade pessoal e profissional com condições para no 

futuro me poder adaptar a diferentes contextos de ensino.  

 Neste sentido, a componente prática da formação inicial é uma oportunidade única e segundo 

Feiman-Nemser e Buchamann (1986), citados por Frontoura (2005),  

 “os estagiários sem o apoio dos orientadores, raramente conseguem transitar do pensamento 

académico para o pensamento pedagógico”.  

 Desta forma, tentei colher de cada interveniente  (supervisora, orientador, colegas estagiários e 

docentes do departamento), um pouco das suas práticas e conhecimentos para enriquecer a minha 

formação. Esta foi uma oportunidade única, sem dúvida uma experiência bastante enriquecedora tanto 

a nível pessoal como profissional, onde me deparei com inúmeras situações que me colocaram à prova 

entre a teoria e a prática e, hoje eu verifico, que uma sem a outra não funcionam, sem dúvida que 

ambas se complementam. 
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 2.1. Enquadramento pessoal 

 O meu gosto pelo desporto, surgio desde muito cedo. Em criança aprendi a gostar de uma 

modalidade que até hoje estou ligado. Tive a oportunidade de ser atleta federado de andebol em todos 

os escalões da formação, conseguindo ainda ser atleta de alta competição muito jovem.  

 A partir do momento em que comecei e pensar na área a seguir na minha formação 

profissional, não conseguia imaginar mais nada senão a vertente desportiva. Tinha o objetivo de 

ingressar numa faculdade de desporto, consegui ingressar no Ensino Superior, no curso de Educação 

Física e Desporto, do Instituto de Estudos Superiores de Fafe.  

 Cumprido esse objetivo, conclui com sucesso a minha licenciatura. Foram três anos de muita 

aprendizagem, onde estou certo de ter feito a melhor escolha. No entanto o caminho a percorrer não 

tinha chegado ao fim, tendo ainda o desejo de ser professor de educação física, decidi ingressar no 

Mestrado de Ensino em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário na Universidade 

do Minho, uma instituição com enorme relevo internacional. A continuação do meu trajeto foi então 

nesse sentido, estando agora na reta final para a concretização de um objetivo. 

 Chegando a esta etapa final, deste longo percurso de aprendizagens e experiências vividas, 

onde encaro este meu último ano letivo como o mais importante e enriquecedor, onde tentei colocar 

em prática todos os saberes que fui acumulando até aqui. 

 Desta forma, acredito que o estágio me deu as “ferramentas” necessárias para poder ser um 

bom profissional no futuro, ajudando-me a superar todos os erros e falhas enquanto docente.  
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 2.2. Enquadramento inst i tucional e descr ição da turma 

 

Carater ização do meio 

 Tal como foi referido anteriormente a escola situa-se no concelho de Guimarães, cidade que 

recentemente foi Capital Europeia da Cultura (2012) e Capital Europeia do Desporto (2013). Estes 

acontecimentos promoveram ainda mais o crescimento da cidade e o desenvolvimento de diversas 

atividades. Por um lado existiu uma requalificação e construção de diversos espaços, praças, edifícios, 

por outro, as atividades promoveram associações culturais, eventos e tornou a cidade um ponto de 

referência turístico no país.  

 Esta é uma cidade situada no Distrito de Braga, região Norte e sub-região do Ave, com uma 

população de 52 181 habitantes, repartidos por uma malha urbana de 23, 5 km2, em 20 freguesias e 

com uma densidade populacional de 2 223,9 hab/km2 (CMG, 2014). 

 

Carater ização da escola 

 A escola secundária foi criada, por decreto régio de 20 de Dezembro em 1864 e obtendo 

confirmação pelo decreto de 3 de Dezembro de 1884, a então designada na altura Escola Industrial de 

Guimarães, entrando em funcionamento no início de 1885, para procurar dar resposta a alguns dos 

bloqueios à industrialização.  

 Até aos anos setenta, a Escola, identificada com um ensino de forte componente prática, com 

currículos de menor incidência teórica, tinha objetivos claros de profissionalização e de consequente 

satisfação das necessidades do mercado de trabalho com operários qualificados ou de quadros 

médios. Por estas razões, a Escola Francisco de Holanda, tornou-se num estabelecimento de ensino 

procurado por uma população escolar composta por discentes provenientes, na sua quase totalidade, 

da área urbana do concelho, cujo número excede a capacidade das instalações e da oferta formativa, 

sobretudo nas áreas curriculares essencialmente direcionadas para o prosseguimento de estudos, 

particularmente em ciências e tecnologias, com implicações nas condições físicas e didáticas da escola 

(Costa, 2005). 

 A escola possui turmas de 10º, 11º e 12º anos de escolaridade, distribuídas por três cursos 

diferentes, o Científico – Humanístico, os Profissionais, o Ensino Recorrente, o de educação e formação 

e o de educação e formação para adultos, sendo composta por 1631 discentes e 147 docentes, tendo 

13 de Educação Física, 9 estagiários do grupo de Educação Física (EF), dos quais três provenientes da 

FADEUP e seis da UM (AEFH, 2014).  
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 Este grupo, tem ao seu dispor três instalações desportivas: um pavilhão, um auditório e um 

espaço exterior, tendo estes boas condições para a prática desportiva, pecando apenas pelo espaço 

reduzido de aula, uma vez que o pavilhão é sempre partilhado por três turmas e tanto o auditório como 

o espaço exterior por uma turma. A organização das turmas pelos espaços é feita por um 

“Roulement”, fazendo com que haja a necessidade de planear as modalidades tendo em conta a 

instalação desportiva que nos é destinada.  

 

Carater ização da turma 

 No primeiro contato e no final da primeira reunião com o professor cooperante, eis que nos 

deparamos com um momento de elevada importância: a escolha da “nossa” turma. Cada turma é 

uma turma singular, pois por muito idênticas que sejam as idades, os gostos, as proveniências e 

educação dos discentes, todas elas têm caraterísticas únicas, o que nos obriga a utilizar diferentes 

comportamentos e estratégias perante a turma. Logo esta escolha iria influenciar todo o trabalho a ser 

realizado durante o estágio.  

 A escolha das turmas foi uma tarefa pacífica, facilmente chegamos a acordo sobre a turma 

que pretendíamos, apesar desta escolha ter sido feita sem qualquer conhecimento prévio das mesmas. 

Foram-nos então oferecidas para escolha, três turmas do 11º ano de escolaridade com dois blocos de 

noventa minutos por semana e com horários bem distintos. Na distribuição das mesmas nós, 

estagiários, escolhemos consoante a nossa disponibilidade, tendo recaído a minha opção pela turma 

que apresentava um horário com os primeiros blocos da manhã (3ª e 5ª feira, das 8.30 às 10 horas). 

 A turma que é objeto da presente intervenção é formada por vinte e sete discentes, em termos 

etários, a composição da turma revela-se bastante heterogénea, as idades oscilam entre os 16 e os 18 

anos de idade, o conjunto de discentes têm residência no concelho de Guimarães, destes apenas 2 

são repetentes, com 1 repetência cada. Passando para a análise do ambiente familiar, verificamos que 

a faixa etária em que se encontram a maioria dos pais, é entre os 40 e os 45 anos de idade.  

 Quanto ao nível académico, grande parte concluiu a escolaridade obrigatória da sua época e 

apenas 9 têm uma graduação superior. Esta situação tem natural reflexo na estrutura profissional do 

agregado familiar, em que predominam os/as trabalhadores por conta de outrem (61%) e apenas uma 

minoria são trabalhadores por conta própria (13%). Relativamente ao núcleo familiar dos discentes, 

verifica-se que a maioria (60%) vive com um agregado familiar tradicional (pai, mãe e eventuais 

irmãos). 
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3. Área 1 -  Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem 

 

 Nesta área do contexto pedagógico é necessário construir um plano de intervenção, assente 

em objetivos pedagógicos, tendo em consideração os conhecimentos específicos do ensino da 

educação física para o desenvolvimento educativo e formativo do discente nas aulas de educação 

física. Esta área surge neste estágio como uma área fundamental e determinante na formação do 

professor estagiário.   

 Neste contexto e antevendo a prática pedagógica, é necessário seguir alguns princípios que 

auxiliam no começo do estágio, ou seja, a consulta de documentos estruturantes da própria escola de 

estágio e da universidade, sempre de acordo com as normas legislativas do Ministério da Educação.  

 Em modo de sintetização, este capítulo, pretende de uma forma resumida, descrever a minha 

prática enquanto professor estagiário, as minhas expetativas, a metodologia de ensino adotada e a 

interatividade com a realidade escolar. 

Após uma análise cuidada dos documentos, iniciei a prática pedagógica, indo de encontro à realidade 

escolar e toda a sua envolvência. 

 Para facilitar o entendimento de todo este processo, esta área foi organizada por quatro 

subcapítulos, (conceção, planeamento, realização e avaliação do ensino). 
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 3.1. Conceção 

 “todo o projeto de planeamento deve encontrar o seu ponto de partida na conceção e 

conteúdos dos programas ou normas programáticas de ensino”. Bento (2003, p.7). 

 

 Relativamente à conceção do processo de ensino/aprendizagem, pode ser entendido como o 

estudo dos documentos respeitantes à escola e à disciplina em causa.  

 Assim, e após as primeiras reuniões com o orientador de estágio foi facultado ao núcleo de 

estágio os documentos mais pertinentes para a integração e entendimento dos processos envolventes 

da escola como o projeto educativo da escola, bem como o regulamento interno, os objetivos e 

estratégias delineadas pelo Departamento de Educação Física (DEF), bem como os critérios de 

avaliação em vigor, com o propósito de perceber as linhas orientadoras, para melhor desenvolver a 

minha prática pedagógica.  

 Desta forma, após saber o ano de escolaridade com o qual iria atuar, tive a necessidade de me 

inteirar do Programa Nacional de Educação Física (PNEF) 2001, referente ao ensino secundário, que é 

um documento orientador de referência e que auxilia o docente no planeamento e preparação do 

processo de ensino, podendo ser adaptado às condições locais da escola, da turma e dos discentes, 

articulando as suas finalidades, os objetivos, conteúdos e indicações metodológicas.  

 Os programas estão possivelmente desenquadrados com a realidade escolar, no entanto 

apresentam um cariz flexível, conferindo autonomia às escolas e aos docentes de se ajustarem de 

acordo com as diversas realidades. Foi também pedido durante as reuniões com o orientador a cada 

estagiário, a caraterização da escola e do meio, com vista a perceber melhor todo o envolvimento em 

que estávamos inseridos. 

 Aquando da primeira aula com os discentes foram definidos os critérios de avaliação, foi 

apresentado o programa de EF para o presente ano letivo e ainda selecionados os dois desportos 

coletivos a que este ano de escolaridade tem como opção.  

 Outra tarefa proposta foi a realização da caraterização da turma e dos discentes, tendo sido 

entregue um inquérito sócio-biográfico via email, elaborado pelo núcleo de estágio da UM. O inquérito 

seguiu os seguintes critérios: 1ºDados Biográficos, 2ºPercurso Escolar, 3ºPercurso Desportivo e 

4ºHábitos e Estilo de Vida. Esta caraterização tinha como objetivo obter o máximo de informações ao 

nível social, cultural e económico dos discentes, para uma análise detalhada da turma e para uma 

prática pedagógica ajustada a estas caraterísticas.  



José Rafael Paredes Ferreira Leite - PG23296 19 
 

 Foi ainda, realizada a avaliação da aptidão física dos discentes, através da bateria de testes do 

Fitnessgram, verificando assim se os mesmos se encontram ou não dentro da Zona Saudável de 

Atividade Física. Esta avaliação foi novamente realizada no final do 3º período para se poder comparar 

os resultados e verificar se existiu ou não uma evolução da condição física dos discentes.  

 Para cada discente foi elaborada uma ficha individual e um plano individualizado de treino, 

visando a sua melhoria e a consequente prática de exercício físico de forma regular e orientado. De 

referir a criação de um email comum à turma, para pôr à disposição dos discentes todas as 

informações relevantes para o bom funcionamento do processo ensino/aprendizagem.  
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 3.2. Planeamento 

 “o planeamento de ensino é a previsão racional e calculada de todas as etapas de trabalho 

escolar, que envolvem as atividades docentes e discentes de modo a tornar o ensino convicto, 

económico e eficiente”. Gomes (2004, p.16). 

 

 Este planeamento foi elaborado com base nas funções consagradas ao professor estagiário 

que englobam, segundo Gomes (2004, p.14),  

 “a formação de pressupostos nas ações a serem realizadas, formando sempre uma conduta 

entre o que é realmente objetivado e o que é executado”.   

 O calendário escolar é um documento obrigatório para a planificação do ano escolar, 

permitindo a operacionalização do Projeto Educacional da Escola, e consequentemente, permitindo o 

desenvolvimento do Plano Anual de Atividades.  

 Assim, a partir da análise do calendário escolar 2013/2014, do plano de rotações das 

instalações “Roulement” da escola (Anexo I) e segundo o Programa Nacional de Educação Física 

(2001, p.26), “no 11.° e no 12.° anos, admite-se um regime de opções no seio da escola.“, com esta 

possibilidade, os discentes puderam assim optar por dois desportos coletivos de entre 4 existentes 

(Voleibol, Andebol, Basquetebol e Futsal), a seleção foi efetuada na aula de apresentação, onde cada 

discente, optou pelas duas modalidades preferidas através de uma votação, tendo ficado definido que 

seria o voleibol no 1º e o futsal no 2º Período e após a escolha foi elaborado o Plano Anual da Turma 

(Anexo II).  

 A estratégia utilizada pela escola vai de encontro ao PNEF, pois permite aos discentes permite 

que os discentes se aperfeiçoem nas matérias de sua preferência mas, também no seu conjunto. Estas 

atividades devem apresentar, um efeito de promoção da aptidão física geral e um desenvolvimento 

multilateral do discente, nos diferentes modos de prática, de operação cognitiva e de interação pessoal.

 O planeamento assentou assim, sobre quatro fases: Planeamento Anual (Anexo III), 

Calendarização por período letivo (Anexo IV), planificação das Unidades Didáticas (Anexo V) e a 

estruturação dos Planos de Aula (Anexo VI). Foi nesse sentido que para cada modalidade se utilizou um 

modelo de planeamento comum, o Modelo de Estrutura de Conhecimentos (MEC) proposto por Vickers 

(1990), citado por Pereira, et al. (2010, p.151),  

 “o qual se baseia no enlevo de que a configuração do processo instrucional se orienta pela 

especificidade dos conteúdos de ensino.”  

 Este que engloba os conteúdos programáticos, a respetiva função didática, bem como um 
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acompanhar de todo o processo ensino/aprendizagem de modo a planear de forma coerente cada 

uma das aulas, em todas estão contempladas a sua história, as regras, os gestos técnicos, os critérios 

de êxito e as avaliações diagnósticas e sumativas.  

 Foram assim realizados sessenta e cinco blocos de noventa minutos cada, sendo realizadas 

seis Unidades Didáticas (UD) ao longo do Ano Letivo 2013/14 para o 11º ano de escolaridade.  

 

Ano Let ivo 2013/14 Unidades Didát icas Aulas Prev is tas por UD Aulas Prev is tas por Per íodo 

1º Per íodo 

Apresentação 1 

27 

Fitnessgram 1 

Voleibol 14 

Judo / Danças Sociais (Merengue) 5 

Atletismo (Resistência) 3 

Andebol 2 

Autoavaliação 1 

2º Per íodo 

Futsal 14 

25 
Badminton 7 

Atletismo (Velocidade / Estafetas) 3 

Autoavaliação 1 

3º Per íodo 

Futsal 4 

13 
Voleibol 4 

Ginástica Acrobática 4 

Autoavaliação 1 

Tota l  65 

 

Quadro 1 – Planeamento anual das aulas de Educação Física da turma 11CT01. 

 

 No 1.º Período foram elaboradas quatro UD, uma referente às modalidades coletivas (Voleibol), 

e três às individuais (Dança Sociais/Merengue, Judo e Atletismo/Resistência), esta última, foi integrada 

nas outras modalidades de modo a trabalhar os aspectos técnicos da corrida, bem como resistência 

aeróbia, em vários exercícios de modo a não ter de trabalhar especificamente a técnica em si.  

 No 2.º Período o método utilizado foi diferente, tendo sido organizadas duas UD para as 

modalidades coletivas (Futsal e Badminton) e uma UD para as modalidades consideradas individuais 

(Atletismo – Velocidade/Estafetas).  

 Já no 3.º Período, por ter sido mais curto, realizamos apenas um documento com a UD de 

Ginástica Acrobática, e organizamos um torneio inter-turma para as duas modalidade coletivas (Futsal 

e Voleibol) a desenvolver. 
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 A UD que se evidenciou e obteve melhores prestações de lecionação durante o ano letivo foi a 

de Voleibol. Tendo sido lecionada no 1º período, sendo constituída por 14 blocos de 90 minutos, das 

quais, duas foram de avaliação (diagnóstica e outra sumativa). No 3º período foram lecionados mais 4 

blocos de acordo com o planeamento, de forma a que os discentes aperfeiçoassem as técnicas 

adquiridas e consolidassem os conteúdos anteriormente abordados. Desta forma, utilizarei o voleibol 

para exemplificar o planeamento das modalidades.  

 A primeira preocupação foi atribuir o número de aulas à disciplina e depois determinar os 

locais onde se iriam desenvolver as aulas. Portanto, com catorze aulas disponíveis decidi atribuir uma 

aula para a avaliação diagnóstica na primeira aula desta modalidade, para poder averiguar o nível 

inicial dos discentes, de modo a preparar as aulas, traçando objetivos realistas, exequíveis, tangíveis e 

um pouco ambiciosos, e outra aula para avaliação sumativa de forma a maximizar o tempo de 

exercitação de todos os elementos. 

 Deste modo, foi verificado na primeira aula de avaliação, que grande parte da turma estava no 

nível intermédio, mas em alguns conteúdos, como o remate e o bloco, ainda se situava no nível 

introdutório, assim como nos deslocamentos e na posição fundamental. Como tal, a exercitação destas 

quatro técnicas teria que ser bem vincada, pois é um aspeto preponderante no desenrolar de qualquer 

desporto.  

 Em suma, foi verificado que a turma exibia muito interesse pela modalidade e se situava num 

nível intermédio tanto no domínio psicomotor, como no cognitivo.  

 Era uma turma com muitas semelhanças entre os seus discentes, havendo apenas cinco deles 

que se distinguiam, apresentando um nível superior e três um nível inferior aos restantes discentes da 

turma. Desta forma, pude verificar que não seria necessário abordar a modalidade por níveis, uma vez 

que se tratava de uma turma bastante homogénea.  

 Tendo assim, delineado uma metodologia baseada num sistema integrado das várias 

componentes físicas, técnicas e táticas nas aulas, tendo incluído a bola em praticamente todos os 

exercícios. 

 Esta UD foi planeada tendo por objetivo uma progressão de ensino de interações, iniciamos 

com as habilidades técnicas mais elementares, como o passe, a manchete, a posição base e os 

deslocamentos, tendo estes sido inseridos logo na segunda aula, permanecendo até à décima 

segunda, da quarta à sexta aula, inserimos a cada aula um conteúdo novo, sendo estes o serviço por 

baixo e por cima, o remate e o bloco.  
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 Paralelamente a isto, em termos das ações táticas, até à sexta aula, a situação de jogo 

aplicada foi o jogo reduzido 3x3, tanto em situações de cooperação, como de competição. Isto, porque 

oferece uma maior participação a todos os discentes, traduzindo-se num maior tempo de 

empenhamento motor nas ações associadas ao jogo.  

 A sexta aula foi também o emergir de uma situação de jogo mais elaborado, iniciando assim o 

6x6, situação esta que ficou definida para a avaliação sumativa do processo de ensino/aprendizagem 

desta modalidade. A partir da décima aula, já com todas as habilidades técnicas iniciadas e 

exercitadas, foram privilegiadas as ações táticas, passando as aulas a funcionar numa lógica do topo 

para a base. Esta opção, de fazer uma troca na lógica da sequência da matéria, no meu entender, faz 

sentido por duas razões, a primeira devido à motivação que os discentes apresentaram na exercitação 

da situação de jogo nas aulas e a segunda porque eles apresentaram um bom nível no domínio 

psicomotor, o que lhes permitiu jogar de uma forma significativamente fluida e dinâmica.  

 No entanto, as primeiras cinco aulas foram suficientes, para que os discentes atingissem 

melhorias consideráveis nos vários conteúdos relativos às habilidades técnicas, já a décima e 

antepenúltima aula desta UD foram dedicadas, fundamentalmente, para a consolidação dos vários 

conteúdos, isto, com o objetivo de preparar os discentes para a aula de avaliação sumativa.  

 Após a elaboração do Planeamento Anual e das UD surge o Plano de Aula como um plano de 

referência aos objetivos gerais e específicos de cada sessão. Os planos de aula foram realizados tendo 

em conta a respetiva UD e no final de cada aula lecionada foi realizada uma reflexão e análise cuidada 

de todas as ações registadas, tal como, Bento (1998), citado por Gomes (2004, p.59) refere,  

 “o docente deverá ainda proceder a um balanço, onde se realiza uma avaliação da sessão, do 

que correu bem e mal e faz ligação com as aulas seguintes”.  

 Numa fase inicial, e para estabelecer o ponto de partida, foram efetuadas avaliações aos 

discentes durante as duas primeiras aulas, com o propósito de identificar o nível da turma e as 

capacidades, as caraterísticas e as potencialidades de cada discente. Nesta fase foram também 

observadas e registadas as capacidades funcionais e coordenativas através da bateria de testes do 

Fitnessgram.  

 Após verificar qual o nível da turma estimado a partir da Avaliação Diagnóstica de cada 

modalidade, a composição do Plano de Aula teve como propósito definir a organização e respetiva 

sequência dos conteúdos, delimitação de estratégias de organização, disposição da turma e 

esclarecimento de metas/objectivos a atingir.  



José Rafael Paredes Ferreira Leite - PG23296 24 
 

 É de destacar que os Planos de Aula foram realizados ao longo de todo o ano letivo e ajustados 

de forma a dar resposta aos objetivos propostos e à capacidade dos discentes, em todos eles 

estiveram inseridos os objetivos gerais e específicos da aula, os conteúdos a abordar, os exercícios a 

realizar, o tempo de cada exercício e ainda os critérios de êxito de cada elemento abordado.  

 Nesta fase a colaboração do Professor Orientador foi determinante para me auxiliar e orientar 

com algumas dúvidas que foram surgindo.  

Por fim e devido à minha inexperiência, numa fase inicial, os Planos de Aula demoravam 

imenso tempo a preparar para determinadas matérias (Merengue, Judo e Futebol), mas todo esse 

tempo serviu para garantir melhores conceções pedagógicas (conhecimentos específicos das áreas) e 

traduziam comportamentos desejados (empenhamento positivo nas aulas – cognitivo e motor).  

Todas estas situações foram ultrapassadas ao longo do tempo com muito trabalho, dedicação, 

empenho e com o auxílio do Professor Orientador e dos colegas de estágio. 
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3.3. Real ização 

“a prática pedagógica é um problema central da ação educativa, que não deve ser analisada 

em si, mas como um longo processo que materializa as várias opções tomadas pelo docente durante a 

organização do ensino e da aprendizagem.” Carreiro da Costa et al. (1985, p.4). 

 

As competências solicitadas aos docentes estagiários na área da condução de ensino, vão ao 

encontro das categorias definidas por Siedentop (1983), citado por Máximo (2012, p.27), que indica 

“que a condução está dividida em sete procedimentos, utilizados na fase interativa, e são eles: estilo 

de ensino, estruturas organizativas e procedimentos de gestão de aula, instrução, acompanhamento 

ativo da aprendizagem dos discentes, disciplina, clima, gestão do conteúdo das tarefas de 

aprendizagem e processos de observação.”   

Os estilos de ensino devem assim ser variados e devem ainda ser coerentes com a matéria a 

lecionar, sendo ajustados aos discentes, podendo variar consoante a fase da aula.  

Ao longo das distintas fases do estágio, foi utilizado o estilo de ensino adequado a cada tarefa. 

Neste estilo de ensino, o discente tem assim a responsabilidade de delimitar o espaço, o tempo e o 

ritmo para a realização da tarefa proposta, permitindo individualizar as situações de aprendizagem. 

Neste sentido, expliquei quais os objetivos pretendidos para determinada tarefa, bem como, o método 

como os discentes os conseguiriam atingir. Este estilo, foi constantemente utilizado, servindo desta 

forma para analisar e verificar a assimilação dos conteúdos abordados, bem como, facilitando os 

momentos de intervenção individual.  

No que se refere ao acompanhamento da atividade, tive em conta, a utilização do feedback 

para garantir o controlo da turma, fazendo uma observação em deslocamento, transmitindo feedbacks 

a várias distâncias para que os discentes pudessem sentir a minha presença.  

Com o passar do tempo, fui-me apercebendo como deveria atuar com cada discente, 

entendendo que, para determinado discente deveria ser mais ativo na gestão dos conteúdos, enquanto 

que outros, os poderia deixar mais á vontade.  

Outro estilo utilizado, foi o estilo por comando, em que o discente tem de corresponder com 

uma resposta desejada ao estímulo. Tal como se sucedeu nas fases iniciais da UD de Voleibol em que 

se pretendia que os discentes realizassem gestos técnicos específicos, tais como, sustentação da bola 

sobre a cabeça, serviço por baixo, entre outros, estes apenas podiam executar as técnicas desejadas.  

Um terceiro estilo de ensino ainda abordado, foi o do ensino recíproco. Este faz com que a 

autonomia do discente aumente no que concerne às atividades de avaliação da aprendizagem, 
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passando a ter a responsabilidade de ajudar e ser ajudado por um colega. A utilização deste estilo de 

ensino, fez com que os discentes avaliadores (árbitros) obtivessem uma maior atenção para com os 

executantes (jogadores/colegas), (Mosston & Asworth, 2008). Estas competências, revelaram-se 

preponderantes, para no meu futuro, saber adotar os estilos de ensino mais apropriados a cada 

momento. 

Relativamente à gestão do tempo, foi fundamental desenvolver a capacidade de planear mais 

pormenorizadamente as aulas e as tarefas, tendo a capacidade de prever com o máximo de rigor 

possível o tempo previsível para cada atividade ou exercício.  

Este planeamento foi cada vez mais eficiente, pois com o decorrer do tempo adquiri uma 

perceção mais precisa do tempo de duração de cada atividade, foram também criadas rotinas de 

trabalho, tais como, a montagem e arrumação do material, bem como, a criação de um conjunto de 

sinais visuais e sonoros (ex: sinais para se reunirem, sinais de rotações de espaços, entre outros), para 

que os discentes começassem as tarefas e obtivessem maior produtividade nas mesmas.  

Aproveitei também, o auxílio dos discentes “mais aptos”,  embora tenha a consciência que se 

devem evitar os estereótipos dos “mais fracos” e “mais fortes”, contrariando-se também a estereotipia 

dos papéis “masculino” e “feminino” (PNEF 2001, p.24).  

Quanto à organização dos discentes, criei grupos de trabalho sempre antecipadamente, e 

antes das aulas se iniciarem, indicava o grupo que tinha de efetuar as tarefas, de forma a que estas 

fossem realizadas o mais rápido possível. Desta forma, tentei garantir que os discentes participassem 

ativamente e efetuassem um correto manuseamento dos materiais (montagem e arrumação), 

garantindo sempre a integridade física dos discentes e dos docentes.  

Estas ações fizeram com que desperdiçasse o menor tempo possível nas aulas, conseguindo 

ampliar o tempo efetivo de aula, segundo Bento (2003, p.131),  

“a aprendizagem de habilidades requer que o discente exercite tempo suficiente, exigindo uma 

organização adequada das situações de aprendizagem.”  

O docente deve assim procurar maximizar o tempo efetivo de aula que consiste, segundo 

(Bento 2003, p.139),  

“no tempo gasto em tarefas pedagogicamente justificadas, em relação com o tempo total de 

duração da aula” . 

Em relação ao clima de aula, senti que ao instruir com entusiasmo, o sentimento foi absorvido 

pelos discentes, segundo Rosado & Ferreira (2009),  
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“provoca benefícios e aquisições do domínio sócio afetivo e relacional, e está 

consequentemente relacionado com o sucesso dos mesmos.”  

Neste sentido, recorri a estratégias como a escolha de formas lúdicas de aquecimento, a 

promoção de situações de competição nas tarefas de aprendizagem, a valorização correta da 

participação e da entreajuda entre discentes, a criação de oportunidades aos discentes de participarem 

em pequenas escolhas referentes à aula, o dar feedbacks positivos durante a realização dos exercícios, 

em detrimento de serem apenas feedbacks corretivos, a realização de exercícios motivantes nas 

matérias que os discentes menos gostavam, o explicar aos discentes a importância da disciplina de 

educação física, de algumas matérias ou de determinados exercícios e a escolha de exercícios e 

atividades, adequadas ás capacidades dos discentes (Piéron, 1996). 
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3.4. Aval iação do Ensino 

“Avalia-se para se conhecer e só conhecendo o que o aluno sabe ou não sabe é que é possível 

realizar intervenções pedagógicas apropriadas, que tendam a gerar melhorias nas suas 

aprendizagens.” (Boggino, 2009)  

 

A avaliação é preponderante no ensino pedagógico, uma vez que permite verificar a progressão 

ou não das capacidades dos discentes e se todo o processo de ensino resultou.  

Desta forma, a avaliação permite, informar os discentes dos resultados obtidos e das 

aprendizagens adquiridas. Proporciona, ainda a capacidade de orientar os seus esforços, com o apoio 

do discente, no sentido de ultrapassar as dificuldades relativas às aprendizagens não alcançadas e 

permite ao docente identificar os pontos onde o plano delineado não resultou, concebendo estratégias 

alternativas de remediação e reorganizar uma nova planificação com os resultados reais adquiridos 

(Pereira, 2012).  

Sendo assim, a avaliação pretende que o discente tenha sucesso em Educação Física e que 

garanta ao mesmo tempo uma formação eclética. Os métodos de avaliação utilizados são uma 

ferramenta útil para o docente e devem estar ajustados ao nível dos discentes, em conformidade com 

os conteúdos abordados e os objetivos da aprendizagem.  

Portanto, defini três fases de avaliação, tendo em vista o momento de realização e o objetivo, 

isto é, tal como Barreira (2001, p.77) refere “com objetivos e funções diferenciadas, devendo estas 

atuar interligadas para poderem acompanhar, na sua globalidade, o processo de ensino-

aprendizagem”. Assim, ao longo do ano letivo, as modalidades de avaliação utilizadas foram, a 

diagnóstica, a formativa e a sumativa. 

A avaliação diagnóstica, tem como principal propósito, determinar a situação de cada discente 

antes deste iniciar determinado processo de ensino-aprendizagem, com vista a ajustar às necessidades 

dos discentes (Jorba & Sanmartí, 2003).  

Esta avaliação foi efetuada nas primeiras aulas de cada matéria nuclear a abordada, tendo 

sido executados, um conjunto de exercícios que continham os principais conteúdos a serem 

abordados, com o objetivo de analisar se os discentes alcançaram certas aprendizagens anteriores que 
servem de base à unidade a abordar e também, se já possuem os conhecimentos e aptidões 

necessárias à nova unidade, ou parte deles, de forma a ajustar o planeamento á realidade da turma.  

Na Unidade Didática de Voleibol, a avaliação serviu para analisar os discentes em contexto de 

jogo e de realização de alguns elementos técnicos específicos, de forma a poder descrever o nível em 
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que a turma e cada discente se situava. Pude desta forma, verificar que a turma se situava 

maioritariamente num nível intermédio (Anexo VII). 

Já a avaliação formativa, favorece uma construção favorável de aprendizagem, de forma a 

criar-se condições para a realização de um objetivo definido, desta forma, há a verificação das 

estratégias, das atividades e dos objetivos intermédios que melhor possam ajudar o discente a atingir 

os objetivos finais (Ferreira, 2007). Esta avaliação centrou-se, na análise da evolução do desempenho 

dos discentes, para assim, caso fosse necessário, poder reformular o processo de ensino-

aprendizagem. 

Por fim, a avaliação sumativa, realizada nas últimas aulas de cada Unidade Didática, 

determinando assim, o grau de domínio de alguns objetivos previamente estabelecidos, determinando 

um balanço somatório e cumulativo, levando em conta os vários balanços parciais (Rebelo, 2003). Esta 

avaliação visou todos os domínios para os quais se estabeleceram objetivos (cognitivo, afetivo e 

psicomotor) e realizou-se praticamente em todas as modalidades através de elementos técnicos e de 

jogo formal para avaliar as ações técnico/táticas. 

De acordo com as normas de referência para o sucesso da disciplina, o Programa Nacional de 

Educação Física do Ensino Secundário (2001), assenta numa proposta em que um dos seus pilares 

fundamentais é exatamente a possibilidade de adaptação às situações concretas, quer humanas, quer 

materiais. Desta forma, consideram, como referência fundamental para o sucesso nesta área 

disciplinar, três grandes áreas de avaliação específica da Educação Física, que representa as grandes 

áreas de extensão da mesma: Atividades Físicas (matérias de ensino), Aptidão Física (Fitnessgram) e 

Conhecimentos.  

Como critérios de avaliação para as turmas do 11º ano, o DEF da Escola, definiu os seguintes 

parâmetros: Domínio Psicomotor 70% - (saber fazer); Domínio Cognitivo 5% - (saberes) e o Domínio 

Sócio Afetivo 25% - (saber-estar), (Anexo VIII). Pode-se verificar que a escola na sua avaliação não 

diferencia as atividades físicas e a aptidão física, assim como apresenta o Programa Nacional, as 

mesmas estão presentes na avaliação dos discentes mas no mesmo domínio, o saber fazer 

(psicomotor). 

A avaliação ocorreu em todas as atividades realizadas e durante todas as aulas, tendo eu 

definido um sistema de avaliação apoiado na divisão de alguns itens estabelecidos (pontualidade, 

assiduidade, empenho, postura, entre outros).  

Tendo registado em todas as aulas os comportamentos dos discentes, sendo transferidos para 

uma folha Excel com uma escala de 1 a 20 pontos, para posteriormente, confinar a avaliação final 
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(Anexo IX). Conforme definido pelo departamento de EF, os critérios de avaliação abrangem os três 

domínios acima referidos, sendo estruturados como um todo. Sendo assim, o aluno é avaliado pelas 

suas competências no conjunto das matérias. 

Nos jogos desportivos coletivos a avaliação incide mais no jogo e na sua relação com os 

colegas, enquanto nas modalidades individuais baseou-se nos critérios específicos de cada 

modalidade. No que concerne aos discentes e às suas expetativas inicialmente traçadas, estas foram 

alcançadas e a evolução destes foi notória. Todos mostraram interesse e empenho nas aulas e a sua 

atitude foi sempre muito positiva perante as dificuldades existentes em cada modalidade desportiva 

coletiva. 

No caso da turma que lecionei, o nível dos discentes era distinto no conjunto das modalidades 

abordadas, mas o mais importante é que todos conseguiram alcançar os objetivos propostos, através 

de muito trabalho e empenho verificou-se uma clara melhoria em relação ao seu estado inicial. 

Inicialmente avaliar e lecionar ao mesmo tempo, assim como a construção das grelhas de 

avaliação, pareceu-me uma tarefa um pouco complicada e difícil de concretizar, mas com a ajuda do 

Orientador estas dificuldades foram sido colmatadas e ao longo do ano foram realizadas naturalmente, 

cada vez com mais facilidade.  

Assim, aprendi que através da avaliação, podemos recolher informação dos discentes que nos 

pode ajudar a aperfeiçoar o nosso processo de ensino/aprendizagem, arranjando novas estratégias e 

redefinir objetivos de acordo com os resultados dos discentes. 
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4. Área 2 -  Part ic ipação na Escola e Relação com a Comunidade 

  “o desporto na sua vertente extracurricular, permite criar motivação aos discentes para 

a escola, ajudando na aquisição de rotinas de trabalho, na procura dum estilo de vida saudável e na 

estruturação harmoniosa da personalidade.” Lucas, Pereira & Monteiro (2012, p.155). 

 

 A escola portuguesa vive momentos de preocupação e de desafio face ao futuro. Estamos 

perante uma sociedade que não se conforma com uma escola parada no tempo, mas sim, exige uma 

escola ativa, dinâmica e aberta ao meio.  

 Por isso, a escola de hoje exige novas posturas, novas responsabilidades de todos os que nela 

intervêm e contribuem para uma melhoria do ensino, quer seja por parte dos docentes, dos  

encarregados de educação, entre outros.  

 Tendo em conta a importância da disposição dinamizadora em qualquer atividade ou meio 

envolvido, também neste estágio interessa desenvolver e promover atividades dinamizadoras.  

 Assim, enquanto docente estagiário integrado no Núcleo de Estágio da Universidade do Minho 

e no grupo disciplinar da escola, promovi em conjunto com os mesmos, atividades que visaram a 

dinâmica da comunidade escolar e uma maior integração no funcionamento escolar.  
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 4.1. At iv idades Organizadas pelo Núcleo de Estágio 

 Neste ponto do Relatório de Estágio irei apresentar todas as atividades desenvolvidas pelo 

núcleo de estágio, que procuraram a participação de toda a comunidade escolar, em que nós, 

docentes estagiários, também participamos.  

 Durante este ano letivo foram realizadas várias atividades com o intuito de combater o 

insucesso escolar, o abandono escolar, bem como promover a inclusão, a aquisição de hábitos de vida 

saudáveis e a formação integral dos jovens, indo de encontro, ao referenciado pelo PNEF (2001).  

 

Passeio de btt  

 O Núcleo de Estágio da Universidade do Minho organizou um passeio de bicicleta pela cidade 

de Guimarães, essencialmente pelo caminho real e terrenos anexos à pista Gémeos Castro, no dia 

vinte e cinco de Abril. A divulgação deste evento foi realizado nas aulas de EF e a atividade foi 

divulgada junto das turmas dos docentes estagiários sendo alargada a toda a comunidade escolar 

através da fixação de cartazes pela escola, sendo as inscrições feitas junto dos docentes de EF de cada 

turma. A atividade iniciou-se às 10h, prolongando-se até às 13h. Participaram cerca de vinte discentes, 

dois docentes (orientadores de estágio) e os seis elementos do núcleo de estágio da UM.  

 O objetivo desta atividade foi fomentar a prática de exercício físico e a utilização da bicicleta 

como deslocamento ativo para a escola. (Anexo X) 

 

Torneio de futsal   

 Esta atividade decorreu no dia três de Abril e teve lugar nos pavilhões, do Clube Desportivo 

Francisco de Holanda e da Escola Secundária Francisco de Holanda (ESFH), em Guimarães. A 

atividade iniciou-se às 9h, prolongando-se até às 17h. Participaram nove escolas do concelho, 

inclusivamente a equipa da CerciGui, composta esta exclusivamente por alunos com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE). 

 A organização deste evento teve a cargo os docentes do grupo de educação especial e do 

departamento de EF. Participei ativamente na preparação da equipa ESFH,  através do 

desenvolvimento e preparação  técnico/tática da equipa para o torneio e na logística do mesmo. Ao 

longo do 2º período estes discentes realizaram um trabalho semanal no plano técnico/tático com a 

finalidade de os preparar para o evento.  

 O que destaco desta atividade foi o respeito, o carinho e a entrega que todos estes discentes 

mostraram ao longo deste tempo. A sua vontade e determinação influenciou nas suas aprendizagens e 
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nos resultados adquiridos (vencedores do torneio pela 1º vez), resultados estes, que os deixaram 

radiantes de felicidade, não só pela vitória, mas por todo o espírito e companheirismo vivido. 

 Foi uma experiência excepcional e bastante gratificante. 

 

XicOl impíadas 

 Esta atividade teve lugar na pista Gémeos Castro em Guimarães e foi realizada no dia quatro 

de Dezembro. Foi um evento dinamizado pelo departamento de EF da escola com o apoio dos núcleos 

de estágio da UM e da FADEUP. Realizaram-se as provas de corta-mato, de salto em comprimento, de 

corrida de velocidade e de lançamento do peso.  

 Estas provas contaram com uma forte adesão dos discentes, onde estiveram presentes cerca 

de 400 participantes distribuídos pelas categorias de juvenis e juniores masculinos e femininos.  

 Os núcleos de estágio da escola e os restantes docentes ficaram distribuídos pelas diversas 

provas onde os elementos do núcleo de estágio da UM ficaram responsáveis pelo setor do lançamento 

do peso e pelo salto em comprimento.  

 Este último setor foi onde eu estive inserido e fui o responsável pela medição do comprimento 

do salto de cada discente.  

 A divulgação deste evento foi realizado nas aulas de EF e também com a afixação de cartazes 

pela escola, sendo as inscrições feitas junto do professor de EF. Desde a conceção até ao final, a 

organização deste evento foi eficaz, muito satisfatória e nada havendo de negativo a registar.  

 Todos os discentes tiveram um comportamento exemplar durante as provas, mostraram-se 

empenhados na busca de resultados, mediante as suas capacidades e respeitando os colegas.  

 Em relação à minha participação, considero que foi positiva e a atividade onde estive inserido, 

salto em comprimento, foi favorável para a minha experiência futura. Toda a logística inerente a este 

tipo de provas e a preparação da mesma foi bastante enriquecedora. 
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 4.2. Outras At iv idades 

 

Ação de formação “Fi tSchool” 

 No primeiro período, mais precisamente, no mês de Novembro de 2013, os docentes e os 

estagiários de EF participaram numa ação de formação de treino funcional na escola.  

 O objetivo foi a explicação e demonstração do pretendido com o treino funcional nas escolas, 

como forma de aumentar e motivar os discentes para a prática desportiva.  

 Este treino consiste na realização de diferentes exercícios organizados por estação e em 

determinado tempo, de forma a desenvolver as habilidades e capacidades físicas dos mesmos, tais 

como, a força, a resistência, a flexibilidade, o equilíbrio e a velocidade execução e reação. 

 

Reuniões do conselho de turma 

O conselho de turma reúne habitualmente, no início e no final de cada período letivo e nas 

reuniões intercalares. Estas reuniões são convocadas pela direção e nelas participam todos os 

docentes da turma.  

A primeira reunião tornou-se muito importante, na medida em que me foi dado a conhecer um 

pouco sobre os discentes e ainda me permitiu conhecer os restantes docentes da turma. Nas restantes 

reuniões decorridas durante o ano letivo, o principal trabalho desenvolvido foi o da avaliação dos 

discentes em cada uma das disciplinas e foi feita ainda uma tentativa de resolução de problemas 

referentes ao processo de ensino/aprendizagem (dificuldades dos alunos ou a necessidade de terem 

algum apoio específico).  

Penso que estas reuniões são uma mais valia tanto para os discentes como para os docentes, 

considerando-as bastante importantes. É o momento no qual podemos destacar as características da 

turma e dos alunos individualmente, atualizar as avaliações e podemos partilhar as experiências e as 

estratégias com os restantes docentes. Nestas reuniões o papel do diretor de turma é muito 

importante, pois é este quem orienta toda reunião. 
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5. Área 3 -  Invest igação e Desenvolv imento Prof iss ional   

 

Análise do meio circunjacente e relação com o Transporte Ativo para a Escola 

 

 5.1. Introdução  

 O presente estudo insere-se na componente de investigação incluída no relatório de estágio. A 

investigação é um dos métodos fundamentais no desenvolvimento académico e profissional dos 

agentes educativos, sendo que Fenstermarcher (1986) citado por Pereira et al. (2013, p.368) indica 

que “a investigação sobre o ensino tem aprofundado a nossa compreensão acerca deste fenómeno, 

bem como aumentado a nossa capacidade de ensinar de uma maneira moralmente justificável e 

baseada em fundamentos racionais.”  

 A partir do tema em comum (Transporte At ivo para a Escola) ao núcleo de estágio, 

surgiu a ideia de estudar, se a análise do meio circunjacente teria influência na utilização do transporte 

ativo para a escola. A principal finalidade deste estudo prende-se com a elaboração de um projeto de 

investigação em contexto escolar.  

 Neste sentido, este projeto teve início após uma análise e caraterização da Escola Secundária 

pelo núcleo de estágio, com o objetivo de compreender os principais problemas no deslocamento para 

a escola.  

 O estudo está organizado por quatro áreas: Revisão Bibliográfica, Objetivos e Hipóteses, 

Metodologia, Apresentação e Discussão dos Resultados e pelas Conclusões.  

 A utilização do Transporte Ativo (TA) para a escola, mais precisamente da bicicleta, surge nesta 

perspetiva como uma fonte incorporada nas rotinas diárias, podendo produzir efeitos positivos nos 

estilos de vida dos utilizadores. Tudor-Locke, et al. (2003), encontraram maiores níveis de atividade 

física em adolescentes que se deslocavam de bicicleta ou a pé para a escola.   

 É nesta articulação que sentimos a necessidade de orientar o presente estudo na procura de 

relações entre o TA e as caraterísticas percebidas do meio circunjacente pelos adolescentes, como 

fonte potenciadora da utilização do TA, para posteriormente poder sensibilizar os discentes e toda a 

comunidade escolar para a importância da utilização do transporte ativo (bicicleta) para a escola. 
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 5.2. Revisão Bibl iográf ica 

 Em 2012, a Assembleia da República lançou uma recomendação ao governo para que 

divulgasse a mobilidade sustentável com recurso aos modos suaves de transporte, nomeadamente 

através de medidas práticas que garantam efetivas condições de circulação aos seus utilizadores e o 

reforço da sua segurança, visando melhorar a integração de meios suaves com os sistemas de 

transporte público, bem como a promoção do cicloturismo.  

 Já em 2009 tinha sido criado um Grupo de Trabalho Interministerial, coordenado pelo Instituto 

da Mobilidade e dos Transportes Terrestres (IMTT), para a elaboração de um Plano Nacional de 

Promoção da Bicicleta e Outros Modos de Transporte Suaves (Resolução da AR n.º3 / 2009).  

 O TA não envolve um simples passeio e voltar, mas envolve um destino, um local onde o 

viajante pára para alguma atividade, pode também ser denominado de atividade física orientada por 

um destino (Handy, 2004).  

 Na Europa Ocidental, por exemplo, onde em geral há pouco espaço físico para a circulação 

automóvel e um bom sistema de transporte público, a população utiliza principalmente o transporte 

público e o TA para os deslocamentos diários. Já nos Estados Unidos da América, predomina o modelo 

centrado no automóvel, sendo o TA ainda pouco utilizado, porém, em regiões específicas, com leve 

tendência de crescimento nos últimos anos, esse hábito já começa a surgir (Cervero et al, 2003).  

 Mota et al. (2007) num estudo realizado em Aveiro, com meninas, afirma que 56% da amostra 

se desloca ativamente para a escola. No mesmo estudo afirma que as meninas que têm pais com um 

estatuo social mais baixo são mais ativas no deslocamento casa escola.  

 Estudos recentes revelam que a escolha da bicicleta como meio de transporte, depende tanto 

de fatores subjetivos (sentimento de segurança, aceitação social, imagem de marca, reconhecimento 

da bicicleta como meio de transporte, entre outros), como de fatores objetivos (rapidez, conforto, 

topografia, clima, segurança, entre outros). Tal como, Kremer et al. (2010), refere que os transportes 

ativos, nomeadamente a bicicleta e o andar, são um contributo importante para a prática da atividade 

física nos adolescentes. 

 Vários estudos sobre as deslocações diárias para os serviços de ensino, comparam crianças 

que se deslocam a pé ou de bicicleta com crianças que se deslocam de carro, estes revelam 

tendências perturbadoras no desenvolvimento da população que usa exclusivamente o carro.  

 As diversas publicações apontam para menores valores de obesidade, um melhor 

desenvolvimento do Q.I. e melhor rendimento e aprendizagem na população escolar que se desloca 

com recurso a modos suaves (Pereira, 2013). Segundo Rowe, et al. (1995), apesar dos benefícios do 
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TA há também uma grande preocupação quanto às questões de segurança. Afinal, bicicletas dividem, 

muitas vezes, o mesmo espaço com automóveis, representando riscos de acidentes.  

 Se considerarmos que a violência no trânsito representa uma das maiores causas de óbitos no 

mundo, especialmente nos países em desenvolvimento, temos como resultado uma ampliação dos 

riscos de acidentes e lesões para os que utilizam as bicicletas como meio de transporte. Segundo 

Ewing & Cervero (2001), mais de 50 estudos na última década relacionaram aspetos do envolvimento 

com deslocar-se com fins utilitários, isto é, não como um fim em si mas para se envolverem em 

atividades como ir trabalhar ou para a escola, ir a centros comerciais, entre outros.  

 Uma das principais razões que contribui para a não utilização da bicicleta é a sensação de 

insegurança oferecida pela infra-estrutura, nomeadamente no que concerne a ausência de uma infra-

estrutura própria ou a compatibilização da utilização dos espaços urbanos pelos diferentes utilizadores.  

 Gehl (2010), defende que quanto mais ciclistas houver a circular numa cidade, maior é a sua 

segurança, por estes circularem a velocidades mais reduzidas que o restante tráfego automóvel, 

instigando a acalmia de tráfego, induzindo os automobilistas a circularem com maior atenção aos 

ciclistas, com quem partilham a estrada.  

 Já Chorus & Timmermans (2010), afirmam também que quem utiliza a bicicleta como meio de 

transporte são o grupo de utilizadores da rede viária que têm um melhor mapa mental de uma cidade. 

Em relação aos automobilistas, conhecem mais alternativas de percursos, e em relação ao peão, as 

suas deslocações abrangem uma área mais extensa.  

 Stinson & Bhat (2003), determinaram por inquérito quais os critérios de preferências dos 

utilizadores de bicicleta, concluindo que o fator tempo (distância) é o aspeto mais importante. A 

presença de infra-estruturas cicláveis, o declive e o tipo de pavimento são também critérios frequentes 

nas escolhas de percursos. Estes mesmos autores (2005), exploraram as diferenças nas escolhas de 

percursos entre utilizadores experientes e utilizadores de bicicleta inexperientes. Para os primeiros, o 

tempo de viagem foi considerado o fator mais  importante, sendo também relevantes as infra-

estruturas cicláveis relacionadas com a sensação de segurança, já para os segundos, o mais 

importante foi a separação do tráfego automóvel também relacionada com a sensação de segurança.  

 O desenvolvimento de políticas e planos de mobilidade escolar poderão contribuir de forma 

decisiva, para a inversão desta tendência.  

 O estudo de mobilidade da comunidade escolar, em particular dos discentes e docentes, deve 

ser elaborado com o objectivo de implementar um conjunto de soluções práticas que visem mudar os 

hábitos de deslocação, reduzindo a dependência do automóvel e tornando os transportes ativos e os 
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transportes públicos mais solicitados, melhorar a segurança e a qualidade de vida nos acessos à 

escola e sensibilizar a comunidade escolar para uma mobilidade mais sustentável (IMTT, 2011b).  

 A análise do meio circunjacente e a relação com o transporte ativo para a escola é ainda um 

tema sub-desenvolvido pelos investigadores e, por isso, as conclusões quanto a esta relação ainda são 

muito inconsistentes. 
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 5.3. Objet ivos e Hipóteses 

 Este estudo tem como objetivo estudar as diferenças entre géneros, relativamente ao tipo de 

transporte utilizado nas deslocações casa - escola.  

 
Objet ivos especí f icos 

 Identificar se é nos rapazes ou nas raparigas que se utiliza maior ou menor percentual de TA 

no deslocamento casa -  escola. 

 Pesquisar se o tempo de deslocamento e a distância para a escola, condicionam o tipo de 

transporte utilizado. 

 Investigar se existem diferenças significativas entre discentes do sexo masculino e feminino 

quanto às caraterísticas percebidas do envolvimento, de acordo com o tipo de transporte. 

 
Hipóteses 

Apoiando-me nos objetivos em estudo, formulei, as seguintes hipóteses: 

 O tipo de transporte utilizado nas deslocações casa - escola diferem em função do sexo. 

 As perceções do envolvimento  fazem variar o tipo de transporte utilizado entre géneros. 
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 5.4. Metodologia 

 Na pesquisa dos estudos referidos ao longo do texto, recorremos à B-on, base bibliográfica 

online que junta diversos recursos de pesquisa (PubMed, Search Direct, Web of Science, Scielo, entre 

outros).  

 Os critérios de procura selecionados permitiram-nos consultar os trabalhos publicados na 

última década (2004 a 2014), através do cruzamento de palavras-chave relacionadas com o objetivo 

da revisão (Transport Active, Environmental Characteristics, Safety).  

 Após a realização da revisão da literatura, fez-se a verificação dos possíveis instrumentos de 

coleta de dados existentes, para a escolha dos métodos que atendem ao objetivo deste estudo.   

 Pretendemos deste modo verificar se existem diferenças na utilização do TA segundo as 

variáveis definidas, e por fim, correlacionamos a distância, o tempo de duração do deslocamento e o 

tipo de transporte utilizado, de modo a justificar a criação de estratégias diferenciadas para aumentar a 

opção do TA e consequentemente a saúde da população. 

 

Carater ização da Amostra 

 A amostra do estudo foi constituída por discentes de uma escola pública de ensino secundário 

do concelho de Guimarães, situada numa zona urbana.  

 Ao analisarmos a tabela 1, verificamos que a amostra é constituída por 151 discentes das seis 

turmas de intervenção pedagógica dos seis estagiários da UM, pertencendo aos 11º e 12º anos de 

escolaridade, onde 84 (55,6%) são do sexo feminino e 67 (44,4%) do sexo masculino.  

 Os participantes têm idades compreendidas entre os 16 e os 18 anos.  

 Relativamente à amostra geral verificamos que 48% destes têm 16 anos, 44% têm 17 anos e 

os restantes 7% têm 18 anos (Idades consideradas a 31 de dezembro de 2013).   

 Visto se ter verificado um número reduzido de discentes com 18 anos de idade, estes foram 

inseridos no grupo de 17 anos para poder facilitar o trabalho estatístico.  
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Tabela 1 - Caraterização da amostra 

 

Idade 

Total 16 17 18 

Género 

Feminino 
n 34 43 7 84 

% 41% 51% 8% 100,0% 

Masculino 
n 39 24 4 67 

% 58% 36% 6% 100,0% 

Total 
n 73 67 11 151 

% 48% 44% 7% 100,0% 

 

Var iáveis 

 No sentido de responder aos objetivos deste estudo, analisamos o tipo de transporte e a 

perceção do meio circunjacente como variável dependente, e com o objetivo de verificar o efeito 

diferencial no TA estudamos o sexo como variável independente.  

 Pretendemos assim verificar a existência de diferenças na opção pelo tipo de transporte 

utilizado, segundo as variáveis definidas, de modo a justificar a criação de estratégias para aumentar a 

opção pelo TA para a escola. 

 
Procedimentos  

 Para avaliar o método de transporte utilizado pelos discentes foi aplicado um questionário, 

desenvolvido por Pereira et al. (2013), sendo estruturado por quatro partes (I- Caraterização geral, II- 

Uso da bicicleta, pais e família, III- Bicicleta e segurança, IV- Saúde, autonomia e ambiente). (Anexo XI). 

 Numa primeira fase, com 26 perguntas  a toda a amostra e aos seus encarregados de 

educação, sendo salvaguardado o anonimato, a confidencialidade dos dados recolhidos e o caráter 

voluntário do preenchimento do questionário. Já numa segunda fase, foi aplicado um programa de 

intervenção junto dos discentes e da comunidade escolar, com o objetivo de incentivar e promover a 

utilização do deslocamento ativo (bicicleta) para a escola, especialmente da amostra.  

 Relativamente aos instrumentos selecionados, o inquérito por questionário foi a técnica de 

eleição desta pesquisa, segundo Ferreira (2001, p.167) “a técnica de construção de dados que mais 

se compatibiliza com a racionalidade instrumental e técnica que tem predomínio nas ciências e na 

sociedade em geral.”  

 A recolha dos dados foi realizada durante as aulas de educação física, depois de explicados os 

objetivos do estudo e o modo de preenchimento do questionário.  Considerando que os discentes 
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responderam de forma autêntica ao questionário, conseguimos saber qual o tipo de transporte utilizado 

e se têm conhecimento dos locais por onde se deslocam.   

 Seguidamente foi usado o programa estatístico SPSS (Statistical Package for Social Science) 

para o IOS, versão 20.0, tendo sido realizados os seguintes procedimentos, para uma amostra 

estatística não paramétrica: estatística descritiva das variáveis (Crosstabs), utilização do teste do qui-

quadrado de Pearson (x2) e o coeficiente de correlação de Spearman (p), com níveis de significância de 

p<0,05, ou seja, existe apenas 5 hipóteses em 100 de rejeitar a hipótese definida, tendo sempre uma 

segurança de 95% em relação à tomada de decisão correta para a determinação das diferenças entre 

as variáveis nominais.  
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 5.5. Apresentação e Discussão dos Resultados 

 Neste capítulo serão apresentados e discutidos os resultados obtidos após tratamento 

estatístico dos dados recolhidos. 

 
Tabela 2 - Transporte mais utilizado segundo o género 

 

Desl. Escola (1º transporte mais utilizado) 

Total 

Transporte Ativo Transporte Passivo 

Género 

Feminino 
n 17 67 84 

% 20% 80% 100,0% 

Masculino 
n 18 49 67 

% 27% 73% 100,0% 

Total 
n 35 116 151 

% 23% 77% 100,0% 

 A partir dos dados acima apresentados (tabela 2), destaca-se uma maior percentagem de 

utilizadores de transporte passivo como meio de deslocamento casa - escola pelos discentes com cerca 

de 77% (80% raparigas; 73% rapazes), verifica-se ainda, que cerca de 30% dos rapazes utilizam o TA 

como meio de deslocamento casa - escola.  

 Ao analisar os resultados e do ponto de vista do género, verificamos que os rapazes optam 

mais por se deslocarem ativamente do que as raparigas. Estes resultados vão de encontro aos dados 

obtidos num estudo de Matos et al. (2013), que em Braga verificaram que apenas 33% dos rapazes e 

27,8% das raparigas utilizam o transporte ativo para a escola, estando abaixo da média europeia.  

   

Tabela 3 - Possibilidade de realizar o percurso casa-escola de bicicleta 
segundo o género 

Género 

Pensas ser possível realizar o percurso casa-
escola de bicicleta? Total p 

Sim Não 

Feminino  

Transporte Ativo 
n 12 5 17 

0,01 % 71% 29% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 19 48 67 

% 28% 72% 100,0% 

Masculino  
Transporte Ativo 

n 14 4 18 

0,05 % 78% 22% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 19 30 49 
% 39% 61% 100,0% 

Total 

 

Transporte Ativo 
n 26 9 35 

0,00 

% 74% 26% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 38 78 116 

% 32% 67% 100,0% 

Total 
n 64 87 151 

% 42% 58% 100,0% 

 Ao analisarmos a tabela 3 podemos verificar que cerca de 74% dos utilizadores de TA, sentem 
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ser possível realizar o percurso casa - escola de bicicleta (raparigas 71%; rapazes 78%). Por outro lado, 

cerca de 67% cujo o transporte mais utilizado é o transporte passivo (TP), sentem não ser possível este 

ser utilizado (raparigas 72%; rapazes 61%).  

 Quanto à análise por sexo, através da aplicação do teste x2 podemos referir que as diferenças 

entre os dois sexos relativamente ao tipo de transporte utilizado e quanto ao facto de pensar ser 

possível realizar o percurso casa - escola de bicicleta, têm significância estatística. 

 Estes dados vêm de encontro a um estudo de Davison et al. (2008) que indica que os jovens 

são mais propensos a deslocar-se de bicicleta para a escola, quando o deslocamento ativo não 

interfere com os horários de trabalho dos pais, quando os pais se deslocam ativamente para o trabalho 

e quando os pais valorizam a atividade física e as interações sociais de acompanhamento dos seus 

filhos. 

 
Tabela 4 - Perceção da segurança na zona onde circula habitualmente 

Género 
Consideras segura a zona onde circulas habitualmente? 

Total p 
Sim Não 

Feminino  

Transporte Ativo 
n 11 6 17 

ns % 65% 35% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 35 28 63 

% 56% 44% 100,0% 

Masculino  
Transporte Ativo 

n 16 2 18 

0,064 
% 89% 11% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 31 16 47 
% 66% 34% 100,0% 

Total 

 

Transporte Ativo 
n 27 8 35 

0,065 

% 77% 23% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 66 44 110 

% 60% 40% 100,0% 

Total 
n 93 52 145 

% 64% 36% 100,0% 

 Analisamos a percepção de segurança por tipo de transporte mais utilizado e género (tabela 

4), e verificamos que cerca de 77% cujo o transporte mais utilizado é o TA e 60% cujo o TP é o mais 

utilizado, consideram segura a zona onde circulam habitualmente. 

 Uma explicação para tais resultados, tal como  Mullan (2003) afirma, poder-se-ia prender com 

o facto dos adolescentes não terem uma grande familiaridade e interação social com a vizinhança que 

pode assim, aumentar as percepções de segurança. 
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Tabela 5 - Pensas que as ruas nas tuas proximidades têm iluminação suficiente, 
transmitindo assim segurança mínima 

Género 

Pensas que as ruas nas tuas proximidades, tem iluminação suficiente 
transmitindo assim a segurança minima? 

Total p 
Sim Não 

Feminino  

Transporte Ativo 
n 11 6 17 

0,011 % 65% 35% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 21 46 67 

% 31% 69% 100,0% 

Masculino  
Transporte Ativo 

n 14 4 18 

ns 
% 78% 22% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 33 16 49 
% 67% 32% 100,0% 

Total 

 

Transporte Ativo 
n 25 10 35 

0,10 

% 71% 29% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 54 62 116 

% 47% 53% 100,0% 

Total 
n 79 72 151 

% 52% 48% 100,0% 

 Ao verificar a tabela 5 podemos visualizar que cerca de 71% cujo o transporte mais utilizado é 

o TA, pensam que as ruas tem iluminação suficiente. Quanto aos discentes cujo o transporte mais 

utilizado é o TP, cerca de 53% pensam que as ruas não tem iluminação suficiente, não transmitindo 

assim segurança mínima, no entanto, a opinião dos rapazes é a oposta, uma vez que cerca de 67%  

dos utilizadores de TP pensa que tem. 

 Quanto à análise por sexo, através da aplicação do teste x2 podemos referir que as diferenças 

entre os dois sexos relativamente à percepção das ruas terem iluminação suficiente transmitindo assim 

segurança mínima, tem uma tendência de significância estatística (p<0,011), mais precisamente do 

sexo feminino, visto poder-se concluir que 11 raparigas em cada 100, acham que as ruas não têm 

iluminação suficiente, não transmitindo assim segurança mínima. 

 A boa iluminação tem sido associada a menos crime e maior atividade de pessoas após 

anoitecer, aumentando assim a vigilância e o sentimento de segurança, segundo um estudo de Foster 

& Giles-Corti (2008).  
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Tabela 6 - Percurso alternativo possível de realizar de forma segura 
segundo o género 

Género 
Existe algum percurso alternativo possível de 

realizares de forma a que te sintas mais seguro? Total p 

Sim Não 

Feminino  

Transporte Ativo 
n 7 10 17 

0,070 
% 41% 59% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 13 52 65 

% 20% 80% 100,0% 

Masculino  
Transporte Ativo 

n 8 10 18 

ns % 44% 56% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 17 31 48 
% 35% 65% 100,0% 

Total 

 

Transporte Ativo 
n 15 20 35 

0,067 

% 43% 57% 100,0% 

Transporte Passivo 
n 30 83 113 

% 27% 74% 100,0% 

Total 
n 45 103 148 

% 30% 70% 100,0% 

 Observando a tabela 6 verificamos que os discentes cujo o transporte mais utilizado é o TA, 

cerca de 57% (59% raparigas; 56% rapazes) tal como os do TP cerca de 74% (80% raparigas; 65% 

rapazes), admitem deslocar-se pelo percurso mais seguro, no entanto o número de elementos 

utilizadores do TA que responderam, existir um percurso alternativo e mais seguro, é muito próximo 

dos que responderam que não existe.  

 Este resultado, vai de encontro ao estudo de Providelo e Sanches (2011), que referem, que as 

pessoas ao se sentirem mais seguras nas zonas onde habitualmente circulam, utilizam com maior 

frequência o TA. 

 

Tabela 7 – Correlação da distância, do tempo de duração e do tipo de transporte utilizado, no 
deslocamento para a escola 

 
Dist. Casa-

Escola 
Duração do percurso do 

1º transporte 
Desl. Escola (1º transporte mais 

utilizado) 

teste 
Spearman 

Dist. Casa-Escola 

% 1,000 ,581** ,603** 

p . ,000 ,000 

n 151 142 151 

Duração do percurso 
do 1º transporte 

% ,581** 1,000 ,351** 

p ,000 . ,000 

n 142 142 142 

Desl. Escola (1º 
transporte mais 

utilizado) 

% ,603** ,351** 1,000 

p ,000 ,000 . 

n 151 142 151 

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (2 extremidades). 

 Quando correlacionados os três subconjuntos (tabela 7), pode verificar-se que existem valores 

de p-value extremamente significativos, uma vez que estes são menores que (p<0,01), de referenciar 

que foi apenas utilizado o teste Spearman.  

 Os valores significam que as subclasses estão associadas entre si e afirmam que o tipo de 
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transporte a ser utilizado no deslocamento para a escola, está condicionado pela distância e pelo 

tempo de duração do percurso.   

 O facto de haver convergência entre subconjuntos vai de encontro ao estudo de André (2008), 

que afirma que o tempo de viagem é uma variável fundamental de decisão para os setores mais 

numerosos da população, a não ser que a diferença preço ou comunidade sejam muito significativas, e 

aí, as pessoas escolhem geralmente o meio de transporte cuja viagem é mais rápida. 
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 5.6. Conclusões 

 Este estudo teve como objetivo estudar as diferenças entre géneros, relativamente ao tipo de 

transporte utilizado nas deslocações casa - escola e identificar o efeito das caraterísticas percebidas do 

meio circunjacente.  

 Com base nos resultados da amostra pode-se concluir que apenas os rapazes conseguem ter 

um nível razoável de utilização de TA, verificou-se ainda que quase todos os inquiridos, responderam 

que se sentem seguros na zona onde habitualmente circulam. 

 Em relação à iluminação, os utilizadores de TA pensam que as ruas têm iluminação suficiente, 

já quando falamos dos utilizadores do TP, cerca de 53% pensam que as ruas não têm iluminação 

suficiente, não transmitindo assim segurança mínima, no entanto, a opinião dos rapazes é oposta à 

das raparigas.  

 Os discentes referem ainda, que se deslocam pelo percurso mais seguro.  

 Por fim, verificou-se que o tipo de transporte a ser utilizado no deslocamento para a escola, 

está condicionado pela distância e pelo tempo de duração do percurso, deste modo, é possível 

comprovar que os resultados obtidos neste estudo, vão de encontro aos anteriormente realizados por 

Stinson & Bhat (2005), que já que este tinha verificado diferenças entre géneros no tipo de transporte 

utilizado como deslocamento, bem como Romero, et al. (2001), que verificou que os jovens com mais 

conhecimento do seu envolvimento, eram os mais ativos, isto porque os mais ativos podem ter uma 

perceção mais próxima e real do envolvimento, uma vez que têm uma maior relação com o meio 

circunjacente, composto durante a prática do TA. 

 Os resultados do estudo, indicam que o tipo de transporte utilizado pode ser condicionado por 

diversos fatores, e que rapazes e raparigas têm diferentes tipos de análise do envolvimento, 

constatando-se que existe uma maior tendência para a existência de maiores diferenças pela variável 

do tipo de transporte do que propriamente pelo sexo dos discentes. 
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6. Considerações F inais  

   “a representação sobre o “bom” professor de Educação Física se encontra sob uma 

dupla visão. Do professor preocupado com a eficácia, dominando a matéria, as estratégias, as 

destrezas, sendo exigente, e do professor que contribui para um bom clima durante a aula, relação 

professor/aluno veiculada pela amizade, tolerância, comunicação, disciplina, imparcialidade, justiça, 

fazendo dos alunos especiais.” Cunha, (2010, p.49). 

 Sendo a constante formação e atualização indispensáveis para o contínuo desenvolvimento 

profissional, sinto que a elaboração deste relatório, é de uma grande importância para o meu processo 

de formação inicial, devido ao facto de ter realizado uma reflexão profunda sobre o trabalho 

desenvolvido ao longo do ano.   

 Os conhecimentos adquiridos ao longo destes anos de estudo, foram de extrema importância 

para a elaboração desta tarefa, tendo sido o ponto de iniciação de uma prática pedagógica, ajudando-

me nesta fase do meu percurso académico a poder superar algumas das dificuldades por que passei. 

 Em termos de percurso académico posso afirmar que este estágio foi o “Topo da pirâmide”, 

excedeu todas as minhas expetativas, deu-me a conhecer um enorme gosto pelo ensino escolar que 

inicialmente desconhecia, mas sobretudo a oportunidade de crescer enquanto profissional e pessoa. 

Não me arrependo de nenhuma das opções tomadas, pois todas elas foram aprendizagens, onde pude 

ter consciência do que voltaria ou não a executar em determinadas ações.  

 Desta forma, sinto que adquiri uma maior perceção daquilo que sou capaz e do que ainda falta 

para me tornar num excelente profissional. 

 Quanto ao projeto de investigação incluído neste relatório, este tornou-se um grande desafio, 

pois veio mostrar-me o quanto é trabalhoso desenvolver empiricamente um tema e a importância que 

tem possuir conhecimentos base para produzir uma investigação minimamente viável. Esta experiência 

melhorou a minha capacidade de argumentação, de compreensão, pude também verificar que há uma 

grande necessidade de ser objetivo quando se investiga em áreas de conhecimento bastante 

subjetivas, e com isto penso que alcancei competências para num futuro investigar com maior e 

melhor qualidade.  

 Após findada esta fase da minha formação académica, considero essencial dar continuidade a 

uma reflexão constante, de forma a inovar e aperfeiçoar práticas pedagógicas, saberes e atitudes que 

caraterizem as funções inerentes à profissão de docente.  

 Por fim, sinto que levo amigos, exemplos de profissionalismo, momentos únicos e que me 

tornei mais autónomo, mais confiante no meu trabalho, com vontade de melhorar. 
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 Como perspetivas de futuro, penso alargar o meu leque de conhecimentos acerca de outros 

domínios dentro da área do desporto como em outras áreas, tendo em conta o atual estado da 

colocação dos docentes. Ainda assim, desejo continuar a lecionar nas AEC’s e que possa um dia viver 

exclusivamente do ensino da EF. 
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8. Anexos 

 

Anexo I  (Roulement) 

 



 

Anexo I I  (Planeamento Anual) 

Aula 
Nº Unidade Didática Nº aula da 

U.D. Data Local da aula Conteúdos 

Capacidades 
Físicas 

(condicionais e 
coordenativas) 

Cultura 
Desportiva 

1 Apresentação 1-3 17-Set-13 Sala de aula Regulamento interno da EDF. Planificação anual de EDF.Preenchimento de 
questionário. 

 Força; 
Flexibilidade; 

Agilidade; 
Resistência; 

Velocidade de 
deslocamento e 
reação; Ritmo; 

Equilibrio e 
Orientação 

espaço-
temporal e 

oculo-temporal. 

Conhecer as 
referências 

históricasdas 
modalidades a 
abordar, bem 

como as regras, 
as tècnicas e 

táticas 
específicas de 

cada modalidade 
a abordar; 
Perceber a 

importância da 
actividade física; 

Conhecer e 
aplicar os 

processos de 
desenvolvimento 
e manutenção da 
condição física; 

Identificar e 
aplicar as regras 
de higiene e de 

segurança para a 
prática da 

Educação Física 
e Identificar 

como manusear 
corretamente e 
em segurança 

todo o material 
desportivo. 

2 Fitnessgram 2-3 19-Set-13 Exterior/Pavilhão Francisco de Holanda Realização dos testes de fitnessgram: milha, força inferior, média, superior e 
"senta e alcança". 

3 
Atletismo 

1-3 24-Set-13 Auditório Resistência Aeróbia Láctica 
Aspectos técnicos de corrida; Corrida de precisão; Corrida de resistência; 
Circuitos. 

4 2-3 3-Out-13 Exterior 
5 3-3 12-Dez-13 Exterior 

6 

Andebol 

1-2 5-Nov-13 Sala de aula 
Ações técnicas:                                                
Passe de ombro; Passe picado; 
Recepção alta; Recepção baixa; 
Drible de progressão; Remate de 
apoio; Remate de anca; Remate 
em suspensão; Marcação; 
Desmaracação; Bloco; Finta.  

Ações tácticas:                       
Penetrações sucessivas; Cruzamento; 
Sistemas ofensivo 3:3, Sistema 
defensivo :; Cooperação; Jogo 
Reduzido 3x3 e 5x5. 7 2-2 7-Nov-13 Exterior 

8 

Voleibol 

1-14 1-Out-13 Sala de aula 

Ações técnicas: 
Posição base; Deslocamentos, 
Serviço por baixo e por cima; 
Passe alto, de frente e de costas; 
Manchete; Remate; Bloco. 

Ações Tácticas:  
Ofensivamente: Serviço; Sistema de 
ataque; Proteção ao ataque.                   
Defensivamente: Recepção ao 
serviço (Sistema defensivo em ""); 
Defesa ao ataque "3-1-2"; Proteção 
ao ataque. Jogo Reduzido 2x2 e 3x3. 

9 2-14 8-Out-13 1 
10 3-14 10-Out-13 1 
11 4-14 15-Out-13 2 
12 5-14 17-Out-13 2 
13 6-14 22-Out-13 3 
14 7-14 24-Out-13 3 
15 8-14 12-Nov-13 1 
16 9-14 14-Nov-13 1 
17 10-14 19-Nov-13 2 
18 11-14 21-Nov-13 2 
19 12-14 26-Nov-13 3 
20 13-14 28-Nov-13 3 
21 14-14 10-Dez-13 Exterior 
22 

Judo / Danças 
Sociais (Merengue) 

1-5 26-Set-13 Auditório Judo:                                                                                                    
Saudações (Ritsu-rei / Za-rei); Projeções (Simples / Sutemi); Pegas; Postura 
(Shisei / Jigo-hontai); Deslocamentos (Aiumiashi / Tsuguiashi); Esquiva 
(Tai-sabaki); Quedas (Ushiro-ukemi / Yoko-ukemi / Zempo-ukemi); 
Entradas; Viragem; Imobilação; Saída; Desiquilibrios (Tai-sabaki / Controle 
de projeção e a sua queda); Projeções ( Ogoshi / Osotogari). 

23 2-5 29-Set-13 Auditório 

24 3-5 31-Out-13 Auditório 

25 4-5 3-Dez-13 Auditório Merengue:                                                                                                    
Passo básico; Deslocamentos frontais, laterais e à retaguarda; Voltas à 
direita e à esquerda. 26 5-5 5-Dez-13 Auditório 

27 Auto e hetero- 
avaliação 3-3 17-Dez-13 Sala de aula Preenchimento da ficha de auto e heteroavalição  



 

Aula 
Nº Unidade Didática Nº aula da 

U.D. Data Local da aula Conteúdos 

Capacidades 
Físicas 

(condicionais e 
coordenativas) 

Cultura 
Desportiva 

1 
Velocidade / 

Estafetas 

1-3 21-Jan-14 Exterior 
Técnica de corrida; Transmissão e receção de testemunho; Posicionamento 
na área de transmissão; Corrida de aproximação (em curva). 

 Força; 
Flexibilidade; 

Agilidade; 
Resistência; 

Velocidade de 
deslocamento e 
reação; Ritmo; 

Equilibrio e 
Orientação 

espaço-
temporal e 

oculo-temporal. 

Conhecer as 
referências 

históricasdas 
modalidades a 
abordar, bem 

como as regras, 
as tècnicas e 

táticas 
específicas de 

cada modalidade 
a abordar; 
Perceber a 

importância da 
actividade física; 

Conhecer e 
aplicar os 

processos de 
desenvolvimento 
e manutenção da 
condição física; 

Identificar e 
aplicar as regras 
de higiene e de 

segurança para a 
prática da 

Educação Física 
e Identificar 

como manusear 
corretamente e 
em segurança 

todo o material 
desportivo. 

2 2-3 25-Fev-14 Exterior 
3 3-3 27-Fev-13 Exterior 
4 

Futsal 

1-14 7-Jan-14 3 

Ações técnicas:                 Passe; 
Recepção; Condução de bola; 
Remate e Finta. 

Ações táticas:            Cobertura 
Ofensiva/defensiva; Mobilidade e 
equilíbrio no espaço 
defensivo/ofensivo. 

5 2-14 9-Jan-14 3 

6 3-14 23-Jan-14 Exterior 

7 4-14 28-Jan-14 1 

8 5-14 30-Jan-14 1 

9 6-14 4-Fev-14 2 

10 7-14 6-Fev-14 2 

11 8-14 11-Fev-14 3 

12 9-14 13-Fev-14 3 

13 10-14 11-Mar-14 1 

14 11-14 13-Mar-14 2 

15 12-14 18-Mar-14 2 

16 13-14 20-Mar-14 3 

17 14-14 25-Mar-14 3 

18 

Badminton 

1-7 14-Jan-14 Auditório 

Pega de direita e de esquerda; Deslocamentos e posição base; Serviço curto 
e longo; Clear; Lob; Amorti; Drive; Remate; Formas jogadas (1x1/2x2). 

19 2-7 16-Jan-14 Auditório 

20 3-7 18-Fev-14 Auditório 

21 4-7 20-Fev-14 Auditório 

22 5-7 6-Mar-14 Auditório 

23 6-7 3-Dez-13 Auditório 

24 7-7 1-Abr-14 Auditório 

25 Auto e hetero- 
avaliação 1-1 3-Abr-14 Sala de aula Preenchimento da ficha de auto e heteroavalição  



 

Aula 
Nº 

Unidade 
Didática 

Nº aula da 
U.D. Data Local da aula Conteúdos 

Capacidades Físicas 
(condicionais e 
coordenativas) 

Cultura Desportiva 

1 

Futsal 

1-4 22-Abr-14 3 Ações técnicas:                 Passe; 
Recepção; Condução de bola; 
Remate e Finta. 

Ações táticas:                       
Cobertura Ofensiva/defensiva; 
Mobilidade e equilíbrio no espaço 
defensivo/ofensivo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Força; Flexibilidade; 
Agilidade; Resistência; 

Velocidade de 
deslocamento e reação; 

Ritmo; Equilibrio e 
Orientação espaço-temporal 

e oculo-temporal. 

Conhecer as referências 
históricasdas modalidades a 

abordar, bem como as regras, as 
tècnicas e táticas específicas de 

cada modalidade a abordar; 
Perceber a importância da 

actividade física; Conhecer e 
aplicar os processos de 

desenvolvimento e manutenção 
da condição física; Identificar e 
aplicar as regras de higiene e de 

segurança para a prática da 
Educação Física e Identificar 

como manusear corretamente e 
em segurança todo o material 

desportivo. 

2 2-4 8-Mai-14 Exterior 
4 3-4 13-Mai-14 1 

3 4-4 27-Mai-14 3 

4 
Ginástica 

Acrobática 

1-4 29-Abr-14 Auditório Regulamento; Pegas e suportes; Montes e desmontes; Posturas do base e 
do volante; Elementos técnicos: piruetas, rolamentos, saltos simples, 
posições de equilíbrio; Sequência de exercícios a pares, trio, quadra e de 5 
elementos.         

5 2-4 22-Mai-14 Auditório 
6 3-4 29-Mai-14 3 
7 4-4 3-Jun-14 Auditório 

18 

Voleibol 

1-4 24-Abr-14 3 
Ações técnicas: 
Posição base; Deslocamentos, 
Serviço por baixo e por cima; 
Passe alto, de frente e de costas; 
Manchete; Remate; Bloco. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ações Tácticas:  
Ofensivamente: Serviço; Sistema de 
ataque; Proteção ao ataque.                   
Defensivamente: Recepção ao 
serviço (Sistema defensivo em ""); 
Defesa ao ataque "3-1-2"; Proteção 
ao ataque. Jogo Reduzido 2x2 e 3x3. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

19 2-4 6-Mai-14 Exterior 

20 3-4 15-Mai-14 1 

21 4-4 20-Mai-14 2 

25 Auto e hetero- 
avaliação 1-1 5-Jun-14 Sala de aula Preenchimento da ficha de auto e heteroavalição  



 

Anexo I I I  (Calendarização)  

 

 

 

Dias Setembro ESP Outubro ESP Novembro ESP Dezembro ESP

1 D 3ª Voleibol S 6ª D
2 2ª 4ª S 2ª
3 3ª 5ª Atletismo (resistência) E D 3ª Judo / Dança (Merengue) A
4 4ª 6ª 2ª 4ª
5 5ª S 3ª Andebol S 5ª Judo / Dança (Merengue) A
6 6ª D 4ª 6ª
7 S 2ª 5ª Andebol E S
8 D 3ª Voleibol 1 6ª D
9 2ª 4ª S 2ª

10 3ª 5ª Voleibol 1 D 3ª Voleibol E
11 4ª 6ª 2ª 4ª
12 5ª S 3ª Voleibol 1 5ª Atletismo (resistência) E
13 6ª D 4ª 6ª
14 S 2ª 5ª Voleibol 1 S
15 D 3ª Voleibol 2 6ª D
16 2ª 4ª S 2ª
17 3ª Apresentação S 5ª Voleibol 2 D 3ª Auto-Avaliação S
18 4ª 6ª 2ª
19 5ª Fitnessgram 3 S 3ª Voleibol 2
20 6ª D 4ª
21 S 2ª 5ª Voleibol 2 Total 27 Blocos
22 D 3ª Voleibol 3 6ª
23 2ª 4ª S
24 3ª Atletismo (resistência) A 5ª Voleibol 3 D
25 4ª 6ª 2ª
26 5ª Judo / Dança (Merengue) A S 3ª Voleibol 3
27 6ª D 4ª
28 S 2ª 5ª Voleibol 3
29 D 3ª Judo / Dança (Merengue) A 6ª
30 2ª 4ª S
31 5ª Judo / Dança (Merengue) A

SALA DE AULA 4 BLOCOS

AUDITÓRIO 6 BLOCOS
EXTERIOR 6 BLOCOS

PAVILHÃO 14 BLOCOS

5 Blocos de Judo / Danças 
Sociais (Merengue)

Calendarização - 1º Período            |11CT01|

2 Blocos de Andebol
3 Blocos de Atletismo (resistência)

14 Blocos de Voleibol
3 Blocos Organizacionais



 

 

Dias Janeiro ESP Fevereiro ESP Março ESP Abril ESP
1 4ª S S 3ª Badminton A
2 5ª D D 4ª
3 6ª 2ª 2ª 5ª Auto-Avaliação S
4 S 3ª Futsal 2 3ª 6ª
5 D 4ª 4ª S
6 2ª 5ª Futsal 2 5ª Badminton 1 D
7 3ª Futsal 3 6ª 6ª
8 4ª S S
9 5ª Futsal 3 D D

10 6ª 2ª 2ª
11 S 3ª Futsal 3 3ª Futsal 1
12 D 4ª 4ª
13 2ª 5ª Futsal 3 5ª Futsal 2
14 3ª Badminton A 6ª 6ª
15 4ª S S
16 5ª Badminton A D D
17 6ª 2ª 2ª
18 S 3ª Badminton A 3ª Futsal 2
19 D 4ª 4ª
20 2ª 5ª Badminton A 5ª Futsal 3
21 3ª Atletismo E 6ª 6ª Total
22 4ª S S
23 5ª Futsal E D D
24 6ª 2ª 2ª
25 S 3ª Atletismo E 3ª Futsal 3
26 D 4ª 4ª
27 2ª 5ª Atletismo E 5ª Badminton A
28 3ª Futsal 1 6ª 6ª
29 4ª S
30 5ª Futsal 1 D
31 6ª 2ª

Calendarização - 2º Período            |11CT01|

14 Blocos de Futsal
7  Blocos de Badminton

3  Blocos de Atletismo (Velocidade/Estafetas)

25 Blocos

1  Blocos Organizacionais

PAVILHÃO 14 BLOCOS
AUDITÓRIO 6 BLOCOS
EXTERIOR 4 BLOCOS
SALA DE AULA 1 BLOCOS



 

 

Dias Abril ESP Maio ESP Junho ESP Total
1 3ª 5ª D
2 4ª 6ª 2ª
3 5ª S 3ª GA A
4 6ª D 4ª
5 S 2ª 5ª Organizacional Sala
6 D 3ª Voleibol E 6ª
7 2ª 4ª S
8 3ª 5ª Futsal E D
9 4ª 6ª

10 5ª S
11 6ª D
12 S 2ª
13 D 3ª Futsal 1
14 2ª 4ª
15 3ª 5ª Voleibol 1
16 4ª 6ª
17 5ª S
18 6ª D
19 S 2ª
20 D 3ª Voleibol 2
21 2ª 4ª
22 3ª Futsal 3 5ª GA A
23 4ª 6ª
24 5ª Voleibol 3 S
25 6ª D
26 S 2ª
27 D 3ª Futsal 3
28 2ª 4ª
29 3ª GA A 5ª GA 3
30 4ª 6ª
31 S

Calendarização - 3º Período            |11CT01|

13 Blocos

4 Blocos de Futsal
4  Blocos de Voleibol

4  Blocos de Ginástica Acrobática

EXTERIOR 2 BLOCOS
SALA DE AULA 1 BLOCOS

1  Blocos Organizacionais

PAVILHÃO 7 BLOCOS
AUDITÓRIO 3 BLOCOS



 

Anexo IV (Unidade Didática - Grelha de Vickers)  

! !
Objetivo!geral:!!
• Desenvolver)a)aprendizagem)e)o)gosto)pelo)voleibol;)
• Melhorar)a)coordenação)das)diferentes)habilidades)técnico;táticas)da)modalidade;)
• Entender)e)compreender)o)jogo)e)as)suas)regras;)
• Aumentar)as)capacidades)físicas,)condicionais)e)coordenativas)inerentes)á)modalidade.)

Sócio2Afetivo!
• Desenvolve)a)entreajuda,)a)colaboração)e)o)espírito)de)grupo;))
• Controla)as)emoções,)incitando)a)concentração)e)a)atenção;)
• Cumpre)o)regulamento,)incrementando)o)sentido)de)responsabilidade;)
• Mostra)interesse)e)participação)no)trabalho)a)desenvolver,)quer)em)grupo,)quer)individualmente;)
• Espírito)desportivo;)
• Participação;)
• Assiduidade.!

AULA)Nº) 1! 2! 3! 4! 5! 6! 7! 8! 9! 10! 11! 12! 13! 14!

)
Conteúdos)

)

 Apresenta;
ção) dos)
conteúdos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol:)
 Aspectos)
técnicos) e)
tácticos:)
Serviço) por)
(baixo) e) cima);)
Passe) de)
(frente) e)
costas);)
Remate;)
Manchete;)
Deslocamentos
;)
Posicionament
o) defensivo) e)
ofensivo.)
)

 Serviço) (por)
baixo);)
 Passe) de)
Frente;)
 Remate;)
 Manchete;)
 Deslocamen
tos;)
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo;)
 Jogo)
Reduzido)3x3.)
)

 Serviço) (por)
baixo);)
 Passe) de)
Frente;)
 Remate;)
 Manchete;)
 Deslocamen
tos;)
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo;)
 Jogo)
Reduzido)3x3.)
)

 Serviço) (por)
baixo);)
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;)
 Remate;)
 Manchete;)
 Deslocamen
tos;)
 Bloco;)
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,)
 Jogo)
Reduzido)3x3.)

 Serviço) (por)
baixo);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido) 3x3) e)
4x4.)
)

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido) 3x3) e)
4x4.)

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido) 3x3) e)
4x4.)

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido) 3x3) e)
4x4.)
) )

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido)4x4.)
)

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido)4x4;)
 Jogo) formal)
6x6.)

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido)4x4;)
 Jogo) formal)
6x6.)

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido)4x4;)
 Jogo) formal)
6x6.)

 Serviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo)
Reduzido)4x4.)

 ) S
erviço) (por)
baixo) e) por)
cima);))
 Passe) de)
Frente,) de)
Costas) e) de)
Suspensão;))
 Remate;))
 Manchete;))
 Deslocamen
tos;))
 Bloco;))
 Posicionam
ento) Defensivo)
e)Ofensivo,))
 Jogo) formal)
6x6.)

Objetivos)
específicos)

 Transmissão)
de) todos) os)
gestos) técnicos)
e) táticos) da)
modalidade) a)
abordar)
posteriormente)
ao) longo) das)
Unidades)
Didáticas.)
)

 Avaliação)
do) nível) inicial)
da)turma)na)UD)
de)Voleibol.)
 Exercitação)
dos)
deslocamentos,)
passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) o)
serviço)e)o)jogo)
reduzido)3*3.)
)

 Transmissão)
e) exercitação)
de) vários)
elementos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol.)
 Exercitação)
dos)
deslocamentos,)
blocos,) passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) do)
serviço) por)
baixo)e)do) jogo)
reduzido)3*3.)
)

 Transmissão
,) exercitação) e)
introdução) de)
vários)
elementos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol.))
 Introdução)
do) passe) de)
costas) e))
exercitação) dos)
deslocamentos,)
blocos,) passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) do)
serviço) por)
baixo)e)do) jogo)
reduzido)3*3.)
)

 Transmissão)
e) exercitação)
de) vários)
elementos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol.))
 Exercitação)
dos)
deslocamentos,)
blocos,) passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) do)
serviço) por)
baixo)e)do) jogo)
reduzido) 3x3) e)
introdução) do)
4x4.)
)

 Transmissã,)
exercitação) e)
introdução) de)
vários)
elementos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol.))
 Introdução)
do) serviço) por)
cima) e)
exercitação) dos)
deslocamentos,)
blocos,) passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) do)
serviço) por)
baixo)e)do) jogo)
reduzido) 3x3) e)
4x4.)
)

 Transmissã)
e) exercitação)
de) vários)
elementos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol.))
 Exercitação)
dos)
deslocamentos,)
blocos,) passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) do)
serviço) por)
baixo) e) por)
cima) e) do) jogo)
reduzido) 3x3) e)
4x4.)
)

 Transmissã)
e) exercitação)
de) vários)
elementos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol.))
 Exercitação)
dos)
deslocamentos,)
blocos,) passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) do)
serviço) por)
baixo) e) por)
cima) e) do) jogo)
reduzido) 3x3) e)
4x4.)
)

 Exercitação))
e) consolidação)
de) vários)
elementos)
técnicos) da) UD)
de)Voleibol.))
 Exercitação)
e) consolidação)
dos)
deslocamentos,)
blocos,) passes,)
remates,) ações)
defensivas) e)
ofensivas,) do)
serviço) por)
baixo) e) por)
cima) e) do) jogo)
reduzido)4x4.)
)

 Introdução,)
transmissão,)
exercitação) e)
consolidação)
de) vários)
elementos)
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Anexo V (Plano de Aula de Voleibol – 1ºPeríodo) 

 

 



 

(Plano de Aula de Voleibol – 3ºPeríodo) 

 

 

 

 

 



 

Anexo VI (Avaliação Diagnóstica da UD de Voleibol) 

 



 

Anexo VI I  (Critérios de Avaliação) 



 

Anexo VI I I  (Grelha de Avaliação Final) 

 

11CT01
Parcial Teste Conh. Parcial Assid Pont Atitudes Parcial Nota Nota Auto Nota Auto Nota Auto Ano

N.º Nome Fut. Vol. Gin. Acrob. 70% 100% 5% 70% 25% Efectiva 1º Período Avaliação 2º Período Avaliação 3º Período Avaliação Anterior
1 Adriana Carneiro 12,3 19 1,0 19 4,8 18,0 18 16 15 17 17 18 17 18 1
2 Adriana Machado 10 10 4 16 -4
3 Bruna Machado 12,9 19 1,0 19 4,8 18,6 19 16 17 17 16 18 - 18 1
4 Catarina Castro 10,1 16 0,8 16 4,2 15,1 15 16 16 17 17 16 17 17 -1
5 Érica Silva 6,2 16 0,8 16 3,8 10,8 11 13 10 14 10 13 10 11 -1
6 Filipa Oliveira 12,7 19 1,0 19 4,8 18,4 18 17 16 17 17 18 17 17 1
7 Gil Cunha 13,0 18 0,9 19 4,8 18,8 19 17 18 18 17 19 18 19 1
8 Helena Martins 12,1 18 0,9 18 4,6 17,6 18 13 15 14 13 15 - 16 1
9 Humberto Carvalho 11,9 18 0,9 17 4,4 17,2 17 15 15 15 15 16 16 16 1

10 Joana Pereira 12,5 18 0,9 18 4,6 17,9 18 16 16 17 16 17 17 17 0
11 Joana Lobo 12,1 17 0,9 18 4,6 17,5 18 15 14 16 15 17 16 17 1
12 Jorge Fernandes 13,6 19 1,0 19 4,8 19,4 19 18 19 18 18 19 19 19 1
13 José Machado 12,1 17 0,9 17 4,5 17,4 17 15 17 16 16 17 17 17 1
14 Leandro Soares 11,7 17 0,9 17 4,4 17,0 17 15 15 15 15 16 15 17 1
15 Lucas Nogueira 12,4 17 0,9 16 4,3 17,6 18 17 18 18 17 18 18 18 0
16 Manuel Sousa 13,0 18 0,9 19 4,8 18,8 19 18 18 18 19 18 19 19 0
17 Margarida Machado 11,3 16 0,8 17 4,4 16,5 17 14 15 14 14 15 - - 1
18 Maria Barroso 12,3 18 0,9 18 4,6 17,8 18 16 15 17 15 18 16 17 1
19 Mariana Lopes 12,9 18 0,9 18 4,6 18,3 18 16 15 17 16 17 17 17 0
20 Paula Pereira 11,7 16 0,8 16 4,2 16,7 17 13 14 15 13 15 15 16 0
21 Paulo Oliveira 12,9 18 0,9 18 4,7 18,4 18 17 16 18 16 18 18 18 0
22 Pedro Rodrigues 12,9 18 0,9 18 4,7 18,4 18 16 16 17 16 18 16 17 1
23 Pedro Castro 13,0 18 0,9 18 4,7 18,6 19 16 16 17 16 18 17 18 1
24 Rodrigo Rua 13,6 18 0,9 19 4,8 19,3 19 18 17 18 17 19 17 18 1
25 Sara Oliveira 12,7 17 0,9 18 4,6 18,1 18 17 16 16 16 18 17 17 2
26 Sílvia Simões 12,5 17 0,9 18 4,5 17,9 18 13 15 14 15 16 16 16 2
27 Vítor Ribeiro 13,6 19 1,0 19 4,8 19,4 19 18 18 19 19 19 19 1
28 0,0 0,0 0,0 0,0 0

0 Média: 18 19
26 11

20
20

19
20
20
20
20
19

0

20
20
19
19
20
19

18,1

20
19
14
19
19

19
19
19
20

19

20
19

Positivas:
Negativas:

Menor nota:
Maior nota:

0,0
19,4
17,8

19,4

17,8
17,0
17,3
18,6

18,6
18,4
18,4
16,7
18,4

19,4
17,3

17,5
16,2
18,6
17,8
16,7
17,3

18,1
8,8

14,5
18,4

17,5

Diferença de 
Notas 1º/2º P.30%

3º Período
Psico-Motor Cognitivo

100% Nota 
Final

Sócio-Afectivo



 

Anexo IX (Passeio de btt) 

 

 

 

 



 

Anexo X (Questionário) 
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